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A U n icam p  o b teve  o m a io r n ú m ero  de
in ven to s  lau read o s  d u ran te  a ed ição  2002  
do “ P rêm io  G o vern ad o r do E stado  -  Inven to  

B ra s ile iro ”, ce rtam e q ue há 50 an os vem  
in cen tivan d o  o d e s e n v o lv im e n to  te c n o ló g ic o  no 
país. A U n ivers id ad e  d iv id iu  o p rêm io  principal 
com  do is  tra b a lh o s  da USP e recebeu  se is  das  
13 m en çõ es h o n ro sas  c o n ced id as . D esd e q ue a 
co m p etição  fo i c riada , 35 in ven çõ es  da U n icam p  
já fo ram  ag rac iad as . Tal p e rfo rm a n ce , resu ltad o  
da d e d ica ção  de p ro fess o res  e es tu d an tes , 
refle te  o nível de exce lê n c ia  da p e sq u isa  fe ita  na 
ins titu ição , que co rres p o n d e  a 5 ,5%  da  
p ro d u ção  c ien tífica  da A m érica  Latina.

P á g in a s  2 , 6  e  7
0 s  pesqu isadores Lauro Tatsuo Kubota, Eduardo Ono, Marco A uré lio  de Paoli. Dalton Soares Arantes e 
M arcelo G anzarolli de O live ira : exce lência  reconhecida

Tirando tudo da fibra óptica
Departamento de Eletrônica Quântica lidera pesquisa de amplificador óptico, visando ao 
aproveitamento de praticamente 100% da capacidade da fibra óptica. Página 3

Funcionamento do PNAE é avaliado
Tese de doutorado conclui que condições institucionais refletem diretamente no 
funcionamento do Programa Nacional de Alimentação Escolar. Página 4

Da FEEC ao mercado mundial
Multinacional de John Lima, que deixou os bancos da FEEC em 1980, tem filiais em quatro 
continentes e faturamento anual de US$ 25 milhões. Página 5

Menos perda, mais energia
Equipe liderada pelo professor Secundino Soares Filho, da FEEC, desenvolve modelo 
matemático de operação que reduz perdas no sistema hidrelétrico. Página 9

Caism testa gel anticoncepcional
O Caism está avaliando o potencial do Acidform, gel anticoncepcional e microbicida 
concebido para reduzir os riscos de infecção em relações sexuais. Página 8

Memória afetiva de um escritor
0  escritor Marcelo Rubens Paiva, ex-aluno da Unicamp, participa do projeto Leituras 
Literárias e revela como produziu seu romance Não és Tu, Brasil. Página 10

No sen tido  horário , O swald de Andrade aos 9 meses de idade, na década de 1950 e 
Pagu, uma de suas m ulheres

CEDAE Reproduções: Antoninho Perri

Perto de dois mil docum entos  
form am  o acervo de Oswald de 
Andrade adquirido pelo Cedae, 
do Instituto de Estudos da 
Linguagem  da Unicam p (IEL). 
Correspondências, originais  
m anuscritos de prosa, poesia, 
teatro, artigos para jornais, 
m anifestos políticos, 
fotografias e livros podem  ser 
consultados por estudiosos e 
pelo público. Oswald  
escreveu obra polêm ica e 
levou vida turbulenta m arcada  
por sete casam entos.

Página 12
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▼ EUSTÁQUIO GOMES
eu sta@ unicam p.br

D ois certam es científicos 
cujos resultados foram 
anunciados recentem ente 

cham aram  a atenção para o 
núm ero expressivo de 
participantes da Unicamp, bem  
acim a das dem ais instituições 
acadêmicas. No Prêmio Jovem  
Cientista, prom ovido pela 
Fundação Roberto Marinho, 
cerca de 20% dos concorrentes 
eram alunos de pós-graduação 
da Unicamp, o que valeu à 
instituição um a das honrarias 
principais, o da categoria 
"Institucional".

Na sem ana passada, ao serem 
revelados os ganhadores do 
Prêm io G overnador do Estado, 
versão 2002, não passou 
despercebido o fato de que, além 
de abocanhar o prêm io principal 
com  um experim ento de um 
grupo encabeçado pelo 
professor Carlos Suzuki, do 
Instituto de Física, a Unicam p 
arrebatou seis das 13 m enções 
honrosas conferidas pela 
Secretaria de Ciência, Tecnologia 
e D esenvolvim ento Econôm ico 
do Estado de São Paulo, 
prom otora do certam e.

O  pró-reitor de Pesquisa da 
universidade, professor Fernando 
Costa, encontra explicações para 
esses desem penhos na 
vitalidade da pesquisa da 
Unicam p, no interesse de um 
bom  núm ero de pesquisadores 
da casa pela inovação 
tecnológica e pela densidade e 
qualidade de sua pós- 
graduação.

De fato, conform e m ostra a 
m atéria principal desta edição, 
isso está refletido em  alguns 
indicadores incontestáveis. A 
Unicam p responde por 5,5% da 
produção científica de toda a 
A m érica Latina (no Brasil, esse 
percentual fica entre 12 e 15%); é 
a segunda instituição em 
núm ero de publicações 
científicas do país — a prim eira 
pelo critério per capita — com 
1.400 artigos científicos 
veiculados internacionalm ente 
em  2001; é a instituição 
brasileira que detém  m aior 
núm ero de registro de patentes 
— 220 até aqui; e que, sozinha, 
concentra cerca de 10% do 
contingente de pós-graduandos 
no país, com  equivalente 
participação no volum e de 
defesas de teses.

N ão é pouco para uma 
instituição que tem apenas 36 
anos de vida e que, do ponto de 
vista da estrutura física, nem  
está entre as m aiores. De todas 
as explicações aqui expostas, 
um a há que avulta e aclara tudo: 
é a qualidade da com unidade 
acadêm ica que aqui se reuniu, 
vibrante, criativa e pronta para 
encontrar soluções que só o 
conhecim ento pode dar.

A Saúde rompeu 
o círculo vicioso '

Ilustração: Félix

▼ BARJAS NEGRI

N os últimos oito anos, o Governo Fe
deral se dedicou a estender uma 
rede de proteção social baseada 

em políticas de inclusão, no aumento dos 
gastos, na estabilidade de investimentos, 
na descentralização de recursos, na dimi
nuição das desigualdades regionais, na 
participação e no controle da sociedade 
civil sobre as ações do poder público.

No caso da Saúde, a atuação governa
mental fez com que o País rompesse o cír
culo vicioso da ineficiência e da insuficiên
cia e, assim, começasse a recuperar a rede 
pública de saúde e a reverter condições há 
muito degradadas do sistema de hospitais 
e todo atendimento à população.

O noticiário da época documenta as 
condições que o Governo Fernando Hen
rique encontrou a saúde pública: fraudes, 
desvios de recursos, hospitais sucatea- 
dos, superlotação, diminuição do núme
ros de leitos, locaute de hospitais con- 
veniados e greve de médicos por causa 
dos atrasos de repasse de recursos.

O editorial da Folha de São Paulo de 30/ 
11/1994 registrava: "uma mulher dá à luz 
sobre uma pia, enquanto dinheiro do SUS 
é desviado para comprar chope e salga
dinhos. Doentes esperam horas para se
rem atendidos num hospital, enquanto um 
hotel no Maranhão é credenciado fraudu
lentamente como hospital e obtém dinhei
ro da saúde".

Os avanços obtidos nos últimos oito 
anos resultaram na significativa queda da 
taxa de mortalidade infantil, na ampliação 
do sistema público, no aumento da cober
tura vacinai e da oferta de vacinas, na 
diminuição das filas por cirurgias e no cres
cimento dos transplantes.

As vacinações contra pólio, sarampo e 
BCG atingiram e mantiveram-se no pata
mar de cobertura vacinai de 100%, a tríplice 
DPT saltou de 74% (1994) para 95% (2001).

As cirurgias eletivas tiveram um forte 
crescimento em decorrência dos muti
rões e do aumento da capacidade hospi
talar. Entre 1997 e 2001, as cirurgias de 
catarata saltaram de 130 mil para 266 mil

(crescimento de 103%) e as cirurgias de 
varizes passaram de 23 mil para 67 mil 
(mais de 190% de aumento).

Os procedimentos ambulatoriais tam
bém tiveram incremento inédito na histó
ria das políticas de Saúde. Os exames de 
mamografia no SUS aumentaram 82% 
entre 1997 e 2001 (aumento absoluto de 
665 mil), a tomografia computadorizada 
mais de 32% (201 mil a mais) e a ressonân
cia magnética passou a ser oferecida pela 
rede pública de saúde, tendo atendido a 
mais de 87 mil pessoas no último ano. No 
período, os tratamentos de hemodiálise 
aumentaram em 57,5% e os tratamentos 
de quimioterapia aumentaram em 66,5%.

Com as iniciativas do Ministério da Saú
de, o número de transplantes realizados 
por ano passou de 3.932 (1997) para 7.229 
(2001), um aumento de 84%. O gasto to
tal com transplantes (transplantes, pro
cedimentos associados e medicamen
tos) passou de R$ 71 milhões para R$ 220 
milhões (aumento de 210%). Os trans
plantes de rins variaram em 70%, cora
ção, 80%; córnea, 81%; medula óssea, 
99%; e fígado, 168%.

O número de beneficiários da distribui
ção gratuita de medicamentos também 
obteve forte incremento. As estimativas 
indicam que, nos últimos quatro anos, os 
beneficiários do coquetel de DST/AIDS 
passaram de 36 mil para 105 mil. Os remé
dios para tratamento da saúde mental 
passaram de 10 mil para 176 mil; hanse- 
níase, 58 mil para 90 mil; hipertensão de 
910 mil para 4 milhões de pessoas.

Sem dúvida, a Saúde é melhor do que 
ontem e amanhã será melhor do que hoje. 
O Governo Federal tomou decisões que 
vão repercutir no contínuo aperfeiçoa

mento da saúde pública. Entre essas me
didas estão a Emenda Constitucional 29, 
que estabeleceu o aumento crescente do 
financiamento da saúde pública (só orça
mento do Ministério da Saúde saltou de R$ 
14,3 bilhões, em 1996, para R$ 26,1 bilhões 
no ano passado), o aumento da capacidade 
instalada, o reajuste nas tabelas de paga
mento do SUS, a interiorização da oferta 
dos serviços de saúde, a reformulação dos 
currículos de medicina, e a ampliação do 
Programa de Saúde da Família, que saltou 
de 328 para 16 mil equipes, assistindo a mais 
de 50 milhões de pessoas.

O progresso da Saúde nos últimos anos 
pautou os programas de todos os candi
datos à Presidência da República. Em re
cente apresentação ao Conselho Nacio
nal de Saúde, durante o processo eleito
ral, os representantes dos candidatos à 
Presidência reconheceram a importância 
de algumas ações e a necessidade de 
mantê-las e aprofundá-las. Esses foram 
os casos das políticas de descentralização 
com controle social, da ampliação do aces
so de medicamentos, do aumento da pro
dução nacional de remédios e, principal
mente, da substituição do modelo assis- 
tencial por uma atuação mais preventiva 
proporcionada pelo vertiginoso cresci
mento do Programa de Saúde da Família.

Os resultados obtidos e a comparação 
do desempenho do Sistema Único de Saú
de provam que o presidente Fernando 
Henrique Cardoso está concluindo o seu 
segundo mandato tendo levado o País a 
um patamar muito superior de desenvol
vimento social.

Barjas Negri é m in istro  da Saúde e p ro fessor 
do Institu to  de Economia da Unicamp

Frase da semana
"Cometeu-se uma injustiça com São Pedro que, no entanto, foi até muito 

favorável, pois as chuvas foram suficientes para abastecer os reservatórios 
e as vazões mantiveram-se acima da média no período".

Professor Secundino Soares Filho, idealizador de programa que reduz perdas no sistema hidrelétrico.
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Cepof da Unicamp lidera pesquisa visando ao uso de 100% da capacidade da fibra óptica

Tocando a vida em terabits
Foto: Antoninho Perri

LUIZ SUGIMOTO
sugimoto@reitoria.unicamp.br

N inguém vai tirar um 
tostão a m ais do meu 
bolso por serviços de 

telecom unicações", afirma o 
professor Hugo Fragnito, do 
Instituto de Física Gleb Wata- 
ghin (IFGW) da Unicamp. Ele 
estima em R$ 300 mensais sua 
despesa pessoal com telefones 
fixo e celular, tevê a cabo, pro
vedores, acessórios de banda 
larga e outros produtos que o 
mercado oferece. "Está faltan
do conteúdo à internet. Como 
ferramenta, ela já me serve no 
que é capaz e creio que não cres
cerá muito mais que isso. Ago
ra, se eu puder pagar um pre
ço razoável pelo download  de 
um filme sem ter de ir ao cine
ma do shopping, ou por outros 
serviços que me interessem, 
será bom ", admite.

O hoje, porém, vira ontem ra
pidamente para quem vive a era 
dos terabits. Para ajudar a di
mensionar melhor o conteúdo 
desse texto, inevitavelmente re
cheado de termos informáticos 
que soam como novas medidas 
de tempo e espaço, convém um 
parêntese: mil bits equivalem a 
1 quilobit; mil quilobits a 1 me- 
gabit; mil megabits a 1 gigabit; 
mil gigabits a 1 terabit.

"Antigamente" é a forma co
mo Fragnito inicia o histórico 
sobre a explosão nas teleco
m unicações a partir da disse
m inação das fibras ópticas. 
"Estou falando dos anos antes 
de 1995", ressalta. "N aquela 
época", a única tecnologia pa
ra transmissão de luz por fibra 
óptica era o sistema 3R, vindo 
posteriorm ente o am plifica
dor a Érbio (dispositivos detalha
dos em matéria nesta página). No 
momento, centenas de labora
tórios no mundo buscam  tec
nologias sim ilares ultra-a- 
vançadas, entre as quais o am
plificador paramétrico do Ce- 
pof, que deve estar disponível 
em quatro ou cinco anos e já dá 
o que falar.

O amplificador a Er- 
bio, que revolucionou o 
mercado a partir de 
1989, trouxe um salto 
do mero 1 gigabit do sis
tema 3R para 4 terabits, 
um aumento descomu
nal de 4 mil vezes na ca
pacidade. Por causa de
le, a internet conseguiu 
atingir o estágio atual.
Já o amplificador paramétrico, 
pesquisado pelo grupo de Frag
nito, embute a promessa de a- 
proveitamento quase total da 
fibra óptica, ou 100 terabits. 
Com ele, centenas de milhões de 
pessoas poderão baixar, ao mes
mo tempo, arquivos à média de 
cinco gigabits por cabeça.

Como aproveitar tamanho 
espaço é uma questão de especi

Amplificadon

pode provocar 
nova revolução 

nas
telecomunicações

al interesse para Hugo 
Fragnito, que faz parte de 
uma comissão da Fapesp 
cuja função é pensar so
bre o uso social destes re
cursos. "As empresas ge
raram um bocado de 
tecnologia, instalaram 
uma quantidade enor
me de fibras ópticas, mas 
não conseguem explorar 
tudo isso. Acabou sur
gindo uma crise econô
mica no setor, por causa 
de um mercado que não 
cresce. Então, se pergun
ta: o que há de errado?", 
polemiza o professor.

Na opinião de Fragnito, 
falta conteúdo. "Se não 
surgirem novas aplica
ções, essa crise vai durar 
muito tempo. É urgente, 
por exemplo, que na in
ternet apareçam novos 
serviços, levando o clien
te a desembolsar alguns 
reais a mais por um pro
duto que valha a pena: fil
mes, esportes, shows, en
tretenimento", exempli
fica. O professor reconhe
ce que a capacidade hoje 
instalada, embora mais 
que suficiente para os ser
viços existentes, não per
mite sequer experimen
tar as novas aplicações, 
que consumi-riam uma 
banda enorme.

O fator 100 -  Cientes 
disso, os pesquisadores 
trabalham com serie
dade em sistemas como 
o amplificador paramé
trico. "Estamos falando 
de um aumento na capa
cidade de fator 100. Uma 
vez que a tecnologia esti
ver disponível, acredita
mos que essas aplicações vão a- 
parecer, num ritmo em que gi
gantes como a Lucent e a Ericson 
verão os produtos que guardam 
nas prateleiras tomarem-se ob
soletos do dia para a noite", pre
vê o pesquisador do Cepof.

Outra questão importante é a 
ausência de uma legis
lação de informática, 
apesar de uma dezena 
de projetos de lei tra
mitando no Congres
so. Em novembro, u- 
ma empresa de consul
toria britânica colo
cou o Brasil como líder 
de ataques de hackers, 
enquanto as institui

ções ainda engatinham no com
bate ao crime digital. "Ninguém 
vai colocar novos conteúdos na 
rede sem uma proteção aos di
reitos de quem gera e de quem 
compra. Deve haver controle da 
pirataria e dos preços absurdos. 
E preciso um acordo também 
com a sociedade, senão a vida do 
intemauta vai ficar cara e abor
recida", teme Fragnito.

Pequisador em laboratório do Departamento de Eletrônica Quântica

D e revo lução  em  revo lução

O Cepof
O C entro  de  P esq u isas  em  Ó p tica  e Fo tôn ica  en vo l

ve  p e sq u is ad o re s  do IF G W  e de o u tras  u n id ad es  da  
U n icam p, que buscam  novas te cn o lo g ias  e d esen vo l
vem  estudos com parativos. No que se refere ao am pli
fic a d o r p ara m étric o , o C ep o f lid era  m u n d ia lm en te  as  
pesquisas, ju n tam en te  com  os laboratórios da Un iver
s id ad e  de S tan fo rd  (E U A ), da U n ivers id ad e  C h alm ers  
(S u éc ia ) e da  Bell, em p resa  da  Lucent. Este e ou tro s  
pro je tos  do  C entro  contam  com  fin an c iam en to  p rin c i
pal da Fapesp (em  torno de R$ 2 m ilhões anuais) e tam 
bém  do Pronex. C onvênios com  o setor privado geram  
m ais R$ 1,5 m ilhão  por ano.

A fibra óptica transmite luz, 
mas apresenta perdas, exigindo 
a recuperação do sinal a cada 50 
quilômetros, pelo menos. Para 
isso, até 1995, utilizava-se como 
única tecnologia um sistema de 
repetidores colocados trecho a 
trecho, chamado 3R. Os três "r"  
são de regeneração, retempo- 
rização e reformatação. Impli
cam, respectivamente, em am
plificação do sinal transmitido, 
ordenamento dos tempos de re
transmissão de cada bit e corre
ção de distorções no bit provo
cadas por flutuações no siste
ma.

Os equipamentos mais avan
çados operavam a até 1 gigabit 
por segundo. "M as quando o 
tráfego entre duas cidades cres
cia, pedindo um aumento de 155 
para 622 megabits, era necessá
rio trocar não apenas transmis
sor e receptor, mas todos os equi
pamentos 3R instalados no ca
minho", ilustra o pesquisador 
Hugo Fragnito. Por demandar 
essencialmente computadores, 
o sistema saía caro e o transtor
no (e prejuízo) da troca se repe
tia quando se alterava taxa ou 
protocolo de comunicação, vis
to que os repetidores não ofere
ciam a opção de operar em qual
quer padrão.

As telecomunicações ópticas 
utilizam muito o padrão SDH 
(Hierarquia Digital Síncrona), 
pensado para telefonia, e que 
ainda presta um serviço impe
cável. Ocorre que o sinal de voz 
é transmitido a uma taxa baixa, 
de 64 quilobits por segundo, o 
que não acontece com um vídeo 
ou um banco de dados. Para es
ses aplicativos surgiram outros 
protocolos, como o ATM (Modo

de Transferência Assíncronon). 
E veio ainda a internet, que pede 
outro padrão. "Era o quadro que 
tínhamos: um sistema de ape
nas 1 gigabit por segundo e a 
internet explodindo. Quando a 
demanda passava de 1 gigabit, 
acendia-se outra fibra óptica", 
observa Fragnito.

O Érb io—Em 1987, anunciou- 
se na Universidade de South- 
ampton (Grã-Bretanha) o am
plificador óptico a Érbio, que per
mitia atuar na região de 1,5 mí- 
cron de comprimento de onda, 
a mais transparente possível, 
onde a perda é mínima. Aumen
tou-se a capacidade até 4 tera
bits, sem que se dependesse ma
is da taxa. "O amplificador a Ér
bio virou um sucesso. Passou do 
laboratório de pesquisa para o 
mercado em dois anos, um re
corde na transferência de tec
nologia da universidade para a 
sociedade", lembra Fragnito.

Houve ainda uma acentuada 
diminuição de custos. Passou- 
se, simplesmente, a pegar a luz 
no transmissor em Campinas e 
a mandar para o Rio de Janeiro; 
onde havia um 3R de 1 gigabits, 
que custava US$ 40 mil ou US$ 
50 mil dólares, arrancava-se pa
ra colocar um amplificador de 4 
terabits, então a US$ 30 mil. A 
indústria de componentes oti
mizou a produção e o preço do 
amplificador simples caiu a 
US$2 mil, podendo baixar a US$ 
1 mil. Além de se amplificar qual
quer taxa e padrão, podia-se am
plificar vários lasers na mesma 
fibra óptica, ou seja: ao invés de 
ligar outra fibra, ligava-se na 
mesma fibra outro laser, numa 
tecnologia denominada WDM

(Multiplexação por Divisão de 
Comprimentos de Onda). "A 
conjunção do érbio com o WDM 
é que provocou esta revolução 
nas telecomunicações", obser
va o pesquisador do CePOF.

Param étrico -  O Érbio pare
cia a solução definitiva, mas o trá
fego crescente já pede mais que os 
4 terabits por segundo em cada 
fibra. Caso contrário, a internet, 
por exemplo, pode tomar-se 
novamente lenta e sofrível. Existe 
uma grande atividade de pesqui
sa no mundo atrás de novos am
plificadores ópticos que operem 
em regiões diferentes do érbio, 
com mais largura de banda para 
se colocar mais lasers e sem ris
co de perda da transparência a 
taxa e protocolo.

O Cepof, que tem tradição em 
pesquisas nesta área, estuda o 
amplificador a Érbio desde 1987 
e vem avançando na combina
ção com outros materiais. Agora 
apresenta uma nova tecnologia 
em desenvolvimento, o ampli
ficador paramétrico, que oferece 
o atrativo de uma faixa de ope
ração muito maior que a do 
Érbio, resposta plana, amplifi
cação por igual e transparência 
a taxa e protocolo, além de não 
requerer materiais espe-ciais. É 
tecnologia para o futuro relati
vamente imediato de quatro ou 
cinco anos, viabilizando ampli
ficadores com 100 terabits, 
aplicativos de enorme largura 
de banda e a preços razoáveis.

E Hugo Fragnito ressalta: "A 
coisa não acaba aqui. Assim co
mo meus professores, em 1975, 
afirmavam que a fibra óptica 'era' 
a tecnologia do futuro, em cinco 
ou dez anos vamos dizer: 'foi'".

mailto:sugimoto@reitoria.unicamp.br
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Tese conclui que condições institucionais interferem no resultado final do programa
JoirnádEUnloamp___________________________

Pesquisa avalia funcionamento do PNAE

ripais ou de toda rede pública) e 
a escolarização (quando a uni
dade de ensino recebe o recurso 
federal para a aquisição dos ali
mentos).

O programa municipali-za- 
do normalmente conta com es
trutura própria de gestão e qua
dro de funcionários exclusivos 
para tal finalidade. No escola
rizado o diretor da escola soma 
às atividades pedagógicas ine
rentes ao seu cargo aquelas re
lativas à gestão do PNAE, ge
rando, evidentemente, sobre
carga de atribuições.

ANTONIO ROBERTO FAVA
fava@unicamp.br

O ProgramaNadonal de Ali
mentação Escolar (PNAE), 
o mais antigo programa 

social do governo federal na á- 
rea de alimentação e nutrição, 
foi o principal objeto de estudo 
da pesquisadora Gilma Luca- 
zechi Sturion, da Esalq/USP, 
que resultou na tese de douto
rado Programa de Alimentação Es
colar: Avaliação do desempenho em 
dez municípios brasileiros, defendi
da na Unicamp. E os resultados 
a que chegou permitiram con
cluir que as precárias condições 
institucionais da maioria das uni
dades escolares avaliadas, princi- 
palmente quanto à dispo
nibilidade e capacitação 
de recursos destinados à 
implementação, refletem 
negativamente no atendi
mento dos objetivos nu
tricionais do programa.

Para se ter um exem 
plo, basta dizer que entre 
as 20 escolas visitadas, 
apenas as refeições oferecidas 
nas unidades do município de 
Tailândia, no Pará, atendiam às 
determinações do PNAE, ou se
ja, 15% das recomendações nu
tricionais diárias em termos de 
calorias e proteínas.

A pesquisa, sob orientação da 
professora Maria Antonia Ga- 
leazzi —, ex-docente da Faculda
de de Engenharia de Alimentos 
(FEA) da Unicamp — foi realiza
da em cinco estados brasileiros: 
Pamaíba e Brasileira (Piauí), A- 
baetetuba e Tailândia (Pará), 
Contagem e Baldim (Minas Ge
rais), Anápolis e Itaguaru (Goiás) 
e Joinville e Ponte Serrada (San
ta Catariana). "O  estudo consti
tui-se numa amostra de conve
niência", justifica Gilma, com o 
intuito de contemplar municí
pios que apresentassem diferen
tes modalidades de descentra
lização e especifiridades de ges
tão do PNAE.

A partir de entrevistas dos a-

gentes implementadores do 
programa e de cerca de2.700 alu
nos dos 15 mil matriculados nas 
escolas investigadas, o estudo de 
Gilma procurou também iden
tificar os principais condicio- 
nantes do consumo da meren
da oferecida na unidade de ensi
no. Ao longo de sua pesquisa, 
Gilma pôde identificar diferen
ças existentes entre duas moda
lidades de descentraliza-ção, ou 
seja, a municipalização (quan
do a Prefeitura recebe o recurso 
federal para a compra de ali
mentos e envio às escolas muni-

das escolas 
seguiam as 
orientações 
nutricionais

Foto: Antoninho Perri

A professora Gilma Lucazechi Sturion: 
“0  estudo constitui-se numa amostra 
de conveniência”

Refeições sào 
oferecidas nos 
intervalos

Macarrão com carne, arroz, 
feijão, carne moída, polenta com 
carne, risoto de frango e sopa 
são as preparações 
predominantes nos cardápios 
oferecidos no intervalo das 
atividades escolares -  às 9h30 e 
às 15h30. Geralmente o que se 
espera para esse horário são 
preparações tipo “lanche” como 
pão com recheio e leite 
enriquecido ou suco com 
biscoito e frutas, entre outros 
tipos de alimentos considerados 
“caros” para um programa que 
dispõe de R$ 0,13 per capita 
por dia para cada criança, no 
caso da impossibilidade de 
complementação dessa verba 
para compra de alimentos pelos 
municípios.

0  PNAE v isa suplementar a 
alimentação do escolar 
melhorando suas condições 
nutricionais e sua capacidade de 
aprendizagem. Os resultados da 
pesquisadora mostram que o 
programa tem uma dimensão 
social mais abrangente, pois, 
embora tendo um caráter 
universal, está focalizado nas 
crianças com estado nutricional 
comprometido.

Gilma recomenda que os 
implementadores do programa 
invistam mais recursos na 
compra de alimentos, na 
contratação de técnicos 
especializados e na capacitação 
de pessoal e implementação de 
supervisão sistemática. E 
sugere, também, que seja feito 
“um estudo detalhado para 
identificar os motivos da pouca 
participação dos escolares no 
programa e, principalmente, as 
suas preferências para subsidiar 
o planejamento dos cardápios e 
atender às suas expectativas” .

8 5 %  dos escolares aderiram  ao program a
Nos programas municipali

zados, a administração públi
ca do município quase sempre 
complementa a verba enviada 
pelo governo federal. "No caso 
de haver atraso no repasse de 
verba, o m unicípio assume o 
problema não deixando faltar 
merenda às crianças. Na esco
larização, o diretor conta so
mente com os recursos envia
dos pelo governo federal para 
a compra de gêneros alimentí
cios. Caso falte dinheiro ou a 
merenda não chegue em tem
po hábil, a criança acaba fican

do sem ", explica a professora.
Essas são as principais desvan

tagens do programa escolariza
do. Por outro lado, essa modali
dade permite maior participação 
da comunidade em todas as eta
pas do programa, além de faci
litar a aquisição dos alimentos 
no próprio bairro incremen
tando a economia local. A pes
quisadora destaca que "em  al
guns municípios foram encon
tradas as duas modalidades 
existindo portanto atendi
mento diferenciado para os a- 
lunos da rede estadual e muni

cipal, uma distorção do Progra
ma que deveria ser corrigida 
com urgência", assinala Gilma.

Esses resultados indepen
dem da modalidade de descen
tralização observada ou qual
quer outra especificidade de 
gestão presente no município, 
complementa a pesquisadora. 
A aceitação média das refeições 
foi satisfatória, uma vez que 
85% dos escolares aderiram ao 
programa. "No entanto, a ade
são média revelou-se relativa
mente baixa. Dos alunos m a
triculados nas escolas visita

das, somente 45% tomavam 
as refeições oferecidas", diz a 
pesquisadora. Esse índice foi 
confirmado quando foi pergun
tado aos alunos se consumiam 
a merenda oferecida na escola 
e com que freqüência o faziam.

No que se refere aos condi- 
cionantes do consumo consta- 
tou-se, a partir das entrevis
tas, que os alunos mais novos 
(com idade entre 7 e 10 anos de 
idade) e do sexo masculino 
participam  mais do progra
ma. Constatou-se, também, 
que os consumidores mais fre-

qüentes (de quatro a cinco ve
zes por semana) são os alunos 
com nível socioeconôm ico 
baixo, não usuários das canti
nas existentes nos estabeleci
mentos de ensino e, principal
mente, que têm déficit de peso.

Entre os m otivos m ais c i
tados para ju stifica r a recu 
sa da refeição é que não gos
tavam  do que era servido. A 
recu sa vo lu n tária  das re fe i
ções pode estar, na opinião 
da pesquisadora da USP, re
lacionada com  o tipo de a li
m ento oferecido.

■Hipertensão -  O Grupo de Hi
pertensão/ Consulta de Enfermagem 
do Cecom informa que existem vagas 
disponíveis todas as segundas-feiras 
na parte da manhã para atendimento 
de consulta de enfermagem para a cli
entela do Grupo de Hipertensão. 0  
Grupo Educativo também retomará 
suas atividades. Informações pelo te
lefone 3788-9023 com as enfermei
ras Maria Alice ou Rosane.

■ Escola Pública -  De 10 a 14 (ter
ça-feira a sábado) acontece o 6o Se
minário Nacional “História, Sociedade 
e Educação no Brasil”, com o tema 
geral A História da Escola Pública no 
Brasil. O evento acontece em Aracaju 
(Sergipe). As informações estão dispo

níveis no site do HISTEDBR: www.his- 
tedbr.fae.unicamp.br.

■CEB 20 anos -  O Centro de En
genharia Biomédica comemora no dia 
11 (quarta-feira), 20 anos de existên
cia. As comemorações acontecem no 
Auditório da Biblioteca Central, a partir 
das 9 horas e contará com a presença 
do reitor Carlos Henrique de Brito Cruz, 
do ex-reitor José Aristodemo Pinotti e 
do presidente da Fapesp, Carlos Vogt.

■Coral Vozes -  O Coral Vozes se 
apresenta dia 11 (quarta-feira), às 19 ho
ras, na Rua 13 de Maio, em frente à Es
tação Cultura e 20 horas -  Estação Cul
tura (antiga Fepasa). No dia 12 (quinta- 
feira), às 12h30, o grupo canta no 
Hemocentro (Unicamp) e no dia 13 (sex
ta-feira), às 14h30 no Anfiteatro da FCM 
e às 20 horas, na Igreja São Benedito 
(Vila Costa e Silva). As apresentações 
prosseguem no dia 17, às 13 horas, no

Hospital das Clínicas da Unicamp e dia 
18, às 16 horas, no Berçário da Unicamp.

■Baile 2002 -  A Festa da Unicamp 
dia 13 (sexta-feira), às 23 horas, no Gi
násio Multidisciplinar. A atração princi
pal deste ano será a Banda Havana 
Brasil realiza shows, todos os domin
gos, no Bourbon Street, em São Paulo. 
No repertório: salsas, mambos, boleros 
e mpb. Serão três apresentações com 
uma hora de intervalo. Nos intervalos 
Brandine e Banda animam a festa. Até 
dia 10 (terça-feira), os ingressos terão 
preços promocionais. Informações com 
Amália, no Centro de Desenvolvimen
to Cultural, telefone 3788-1737.

■Orquestra -  A Orquestra Sinfôni
ca da Unicamp se apresenta dia 15 (do
mingo), às 10h30, no Espaço Cultural 
“Casa do Lago’’ (campus da Unicamp), 
um concerto com obras de Mozart, 
Villani Cortês e Richard Strauss. Atua

rão como solistas os alunos formandos 
Waleska Beltrami, trompista e Naber 
Mesquita, trompete. A regência é do 
Maestro Carlos Fiorini, professor do Ins
tituto de Artes da Unicamp. No dia 22, 
a Orquestra se apresenta novamente, 
às 10h30 e no dia 16, às 12h30, have
rá concerto da Big Band. Contatos: 
Sissa ou Sandra no Nidic (19) 3289 
3965.

■Vacinação -  O Centro de Saúde 
da Comunidade (Cecom) está aplican
do vacina contra sarampo e rubéola, de 
segunda a sexta-feira no horário das 7 
às 12h30 e das 13h15 às 19h00 para 
todas as pessoas que não tiveram es
tas doenças. A vacinação faz parte da 
campanha para erradicação do saram
po e controle da rubéola do Governo 
do Estado de São Paulo.

■Música contemporânea -  Os pro
gramas realizados pela Rádio USP em

colaboração com o Centro de Docu
mentação de Música Contemporâ
nea (CDMC) da Unicamp podem ser 
ouvidos pela Internet, através do site 
www.usp.br/radiousp/. A seleção mu
sical, apresentação, roteiro, edição 
e montagem são do professor José 
Augusto Mannis.

■Extensão -  A Escola de Exten
são da Unicamp está com programa
ção para novos cursos neste semes
tre. Consultar através do e-mail: exte- 
camp@extecamp.unicamp.br ou site 
www.extecamp.unicamp.br.

■ Mudança de telefone -  Foram al
terados os telefones do Gabinete do Se
cretário da Ciência, Tecnologia e Desen
volvimento Econômico e Turismo, Ruy 
Martins Altenfelder Silva. O novo núme
ro é: (11) 3331-3658. Os outros núme
ros são: (11) 223-0029 e (11) 2214941, 
(11) 3331-0033, ramal 1388.

mailto:fava@unicamp.br
http://www.his-tedbr.fae.unicamp.br
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Multinacional tem filiais em quatro continentes de US$ 25 milhões

Empresa de ex-aluno da Unicamp 
torna-se referência em tecnologia

O
em presário  
John Lima: 
“A Unicamp 
me ensinou 
a pensar”

TheUodet ml

CLAYTON LEVY

clayton®reitoria.unicamp.br

Q uando pisou pela primeira 
vez no então Departamen
to de Engenharia Elétrica da 

Unicamp, em 1976, o calouro John 
Lima não podia imaginar o que viria 
pela frente. Vinte anos após concluir 
o curso, ele dirige a Cyclades Corpo
ration, multinacional especializada 
na produção de placas de rede para 
computadores, que nasceu em 1989 
numa garagem da Vila Olímpia, em 
São Paulo, e hoje mantém escritóri
os nos Estados Unidos, Europa, Ásia 
e Austrália.

O salto para o mercado mundial 
ocorreu apenas dois anos após a cria
ção da empresa. Em 1991, após ex
perimentar significativas taxas de 
crescimento no Brasil, Lima e seu só
cio, Daniel Dalarossa,formado em Ci
ências da Computação na USP, deci
diram desbravar o mercado norte-ame
ricano, para onde acabaram trans
ferindo a matriz. O passofoi decisivo 
para estabelecer o domínio da Cy
clades no mercado internacional. O 
investimento inicial, que no Brasil 
havia sido de US$3 mil, saltou para 
US$ 1 milhão nos Estados Unidos.

Os resultados não demoraram a 
aparecer. Em 1993, a empre
sa fo i  a primeira do mundo a 
oferecer produtos de conec
tividade para o sistema opera
cional Lynux e, de lá para cá, 
não parou mais de crescer. O 
faturam ento da Cyclades, 
que em seu primeiro ano não 
passou dos US$200 mil, hoje 
está na casa dos US$ 25 mi
lhões por ano. Pelo menos 
70% das vendas ocorrem no 
exterior. “Até apresente data, não te
mos notícia de nenhuma outra empre
sa nascida no Brasil e que, com capi
tal próprio, conseguiu estabelecer 
marcos em termos de tecnologia mun
dial", diz Lima.

No próximo dia 19 de dezembro, 
Lima retomará à Unicamp. Pisará de 
novo na Faculdade de Engenharia 
Elétrica e de Computação (FEEC), 
onde tudo começou efará uma pales
tra sobre sua trajetória, abordando o 
papel da universidade no processo de 
inovação tecnológica. “A Unicamp 
me deuferramen tas para chegar onde 
cheguei, a Unicamp me ensinou a 
pensar", afirma. Do escritório da Cy
clades na Alemanha, onde mora com 
a família, Lima concedeu a seguinte 
entrevista ao Jornal da Unicamp.

Jornal da Unicamp - A  idéia de 
tornar-se um empreendedor surgiu 
ainda nos tempos de estudante ou 
veio depois?

John  Lim a -  Esta idéia veio 
bem depois que eu saí da Uni
camp. Na universidade meu 
foco foi mais nos estudos. Tam
bém fui diretor de imprensa do 
jornal do Cabs (Centro Acadê
mico da Engenharia Elétrica). 
Em minha época, na Unicamp 
de 1976 a 1980, o Brasil estava 
no processo de abertura e o cli
ma da Universidade era mais

fértil em política e havia me
nos apelo a business. Acho quéa 
atm osfera em que está envol
vido o País afeta a universida
de e os estudantes.

JU  -  Como estava a situação so- 
cioeconômica do Brasil?

John Lima -  Era processo de 
abertura política, de volta à de
mocracia. Na área de 
tecnologia os PCs que foram 
fundam entais para trazer 
computação a baixo custo 
para as em presas estavam 
começando. Eu me recordo de 
em 1981 ter trabalhado no de
senvolvimento dos primeiros 
PCs na Itautec.

JU  -  Chegou a desenvolver al
gum projeto de iniciação científica na 
Unicamp?

John Lima -  Sim, no meu ter
ceiro ano de faculdade, partici
pei de uma bolsa da Fapesp e fiz 
um projeto de hardware na área 
de telecomunicações. O meu 
professor deste projeto era An- 
tonio Vivaldi, do Departamen
to de Engenharia Elétrica.

JU  -  Quanto tempo levou entre 
a conclusão do curso e a formação da 

empresa?
John Lima -  Quan

do saí da Unicamp fui 
trabalhar na Itautec e 
depois na Digirede. 
Nestas em presas tra
balhei ativamente em 
P&D, em desenvolvi
mento de projetos de 
hardware digital e em 
software. Nesta épo
ca estávamos na re

serva de mercado e a Itautec e 
Digirede eram celeiros de enge
nheiros. Em 1988, quando esta
va na Digirede, senti uma mo
tivação enorme para montar 
uma empresa. Obviamente, 
seria na área de tecnologia por
que esta era minha formação. 
Foi quando conheci meu sócio, 
Daniel Dalarossa, que também 
estava procurando alguém pa
ra iniciar uma empresa.

JU  -  Como vocês iniciaram o tra
balho?

John Lima -  Trabalhávamos 
durante o dia na Digirede e à 
noite começamos a desenvol
ver o projeto de uma placa de 
comunicação de dados para U- 
nix (naquela época SCO Unix). 
Assim nasceu o primeiro pro
duto da Cyclades: a placa Cy- 
clom-8. Fiz o hardware e meu 
sócio, o software. O nosso in
vestimento inicial foi na faixa 
de 3 mil dólares. Atuávamos 
num mercado de nicho, com 
boas margens de lucro e fomos 
reinvestindo tudo o que ga- 
nhávam os na empresa.

JU  -  Vocês iniciaram a empresa 
logo em seguida?

John Lima -  A Cyclades Bra

sil começou numa garagem na 
Vila Olímpia em São Paulo, em 
1989. Em 1991 fundamos a Cy
clades Corporation em Fremont, 
Califórnia. Em 1992 transferi
mos a matriz do Brasil para os 
EUA. Em 2000 fundamos a Cy
clades Alemanha.

JU  -  Quais as principais dificul
dades enfrentadas no início?

John Lima -  As dificuldades 
foram imensas. Com poucos 
recursos, tivemos que viabi
lizar o produto tecnicamente 
e lançar no mercado. A nossa 
vantagem era que atuávamos 
num mercado de nicho em que 
as margens eram razoáveis. Eu 
me lembro que quando come
çamos a crescer veio o plano 
Collor que balançou tudo. En
fim, por volta de 1991, estáva
mos razoavelmente estabele
cidos no Brasil. Com o governo 
Collor veio a abertura do mer
cado e com isto o cenário de in
formática no Brasil estava mu
dando e tínhamos duas opções 
a seguir: uma seria nos trans
formar num importador de 
produtos de nossos concorren
tes, o que era bastante comum 
na época; outro seria seguir nos
sa vocação na área de desenvol
vimento de tecnologia e irmos 
para onde estava o grande 
mercado e foco de desenvolvi
mento de tecnologia, que é o 
Silicom Valley, na Califórnia. 
Foi este caminho que segui
mos. Mas, então, veio o maior 
desafio que poderiamos im a
ginar: a entrada no mercado a- 
mericano. Em 1991, quando 
iniciamos a Cyclades Corpo
ration, não tínhamos a menor 
idéia do que vinha pela frente.

JU  -  Como fo i desbravar o merca
do norte-americano, aponto de gerar 
filiais em ou tros países ?

John Lima -  Entrar no mer

cado americano foi uma das ta
refas mais difíceis da minha 
vida. Nesta época fui sozinho 
morar na Califórnia, em Fre
mont, para iniciar nossa em
presa. Foi fundamental a estra
tégia que tínhamos em mente: 
o plano era penetrar no mer
cado americano ao invés de ser 
uma empresa de P&D para de
senvolver projetos para a em
presa do Brasil. Isto foi um pas
so muito acertado e definiu to
da nossa tática de atuação.

JU  -  Em que momento o senhor 
sentiu que a tarefa seria possível?

John Lima -  Todos os dias, 
quando ia para casa, dizia a 
mim mesmo: "tem  que ter um 
jeito de entrar neste mercado, 
"tem que ter uma solução e não 
vamos desistir". Em fins de 
1992 e meados de 1993 veio a so
lução: Linux! Linux estava sur
gindo como technology ofchoice 
para pequenos provedores de 
internet e havia a necessidade 
de placas de comunicações pa
ra Linux. O que fizemos? Desen
volvemos o software para fazer 
nossas placas compatíveis com 
Linux e as vendas subiram rá
pido. Foi como pôr fogo em ga
solina.

J U -  E « ida para a Europa?
Joh n  Lim a -  Daí pra frente 

mantivemos o foco em Linux e 
continuamos crescendo. No 
ano 2000 mudei com minha fa
m ília para a Alemanha, onde 
vivo até hoje, para iniciarmos 
nossa operação na Europa. E 
estamos muito bem na Europa, 
com European Headquarter 
na Alemanha e filiais de vendas 
na França, Inglaterra, Espanha 
e Itália.

JU  -  A Cyclades também atua na 
área de P&D?

John Lima - Sim, atua forte

mente em P&D, temos um cen
tro em Fremont, Califórnia, e 
um em São Paulo. Temos no 
total uns 30 engenheiros em 
P&D.

JU —Entre seus funcionários, há 
algum ex-aluno da Unicamp?

John Lima - Tem o Rafael Pe
regrino, que fez pós-gradua
ção em Elétrica na Unicamp e 
trabalha conosco na Alem a
nha. Ele é extrem am ente en
volvido com o Linux Debian.

JU — Em sua opinião, qual a me
lhor maneira de aproveitar o conhe
cimento obtido nas universidades 
para gerar riqueza e bem-es tar soci
al?

John  Lim a - É trabalhar e 
procurar adquirir novos co
nhecim entos para que possa
mos atuar ativamente na eco
nomia. Criarm os produtos, 
em presas, em pregos, etc.

JU —Em sua opinião, qual a me
lhor estratégia para incentivar a 
inovação tecnológica no Brasil?

John Lima - Tudo gira em tor
no do mercado, o mercado di
reciona tudo. A estratégia para 
mim é simples: temos que de
senvolver e fabricar o que te
mos capacidade de vender e 
sermos com petitivos.

JU  —Países como Coréia do Sul 
conseguiram dar um grande salto 
tecnológico e hoje são grandes ex
portadores além de registrarem um 
grande número de patentes. Em sua 
opinião, o que o Brasil precisa fazer 
para seguir esse caminho?

Joh n  Lim a - Investir em 
educação, valorizar nosso 
m ercado interno que é enor
me, ter como perspectiva um 
m odelo de desenvolvim ento 
aberto inserido no modelo de 
econom ia global. N ossos de
safios são enorm es.

W l l i u u i h i i mPenetrar 
no mercado 
americano 
foiacoisa 
mais difícil 
da vida"

/IDA.
NIVERSITAR1A

Faculdade de Engenharia Elétrica 
e da Computação -  O professor Hugo 
Hernández Figueroafoi recentemente 
eleito membro da Academia de Eletro- 
magnetismo em reconhecimento “a ex- 
celênda das suas pesquisas e suas con
tribuições na área de Eletromagnetismo 
e as suas várias aplicações”. Trata-se 
de uma distinção de nível internacional e 
o professor da FEEC é o primeiro latino- 
americano a tornar-se membro da

Academia, sediada em Massachusetts 
Institute of Technology (MIT). A Academia 
de Eletromagnetismo patrocina várias pu
blicações, conferências e workshops, in
cluindo o evento Progress In eletromag- 
netics Research Symposium, realizado em 
várias cidades do mundo. Mais informa
ções hugo@dmo.fee.unicamp.br.

Centro Biologia Molecular e Enge
nharia Genética -  A pesquisadora Edi 
Sartorato recebeu o prêmio Fiocruz EMS- 
Sigma Pharma pelo trabalho "Aplicações 
das técnicas de biologia molecular no di
agnóstico etiológico da surdez”, financia

do pela Fapesp e iniciado em 1999. Em 
sua pesquisa Edi apresenta um teste para 
detectar surdez genética. Outros detalhes 
pelo telefone 3788-1147.

Instituto de Química -  Pesquisa re
alizada no Laboratório de Química do Es
tado Sólido (LQES) ganhou o prêmio “Best 
Pôster" no Materials Chemistry Forum, 
da Royal Society of Chemistry, em Madrid 
(Espanha). O trabalho “Microstructural 
control of inorganic jnaterials via latex 
spheres or emulsion templating and pre- 
paration of macroporous inorganic ma- 
terials/semiconductor composites”, mos
trou ser possível, através da combinação

do uso de “moldes” de esferas de látex 
ou emulsões, com o processo sol-gel, a 
obtenção/controle da porosidade de mate
riais macroporosos de S i02 e T i02 “sínte
se moldada”. Os resultados obtidos fa
zem parte da tese de doutoramento de 
Carla Veríssimo, financiada pela Fapesp 
e sob a supervisão do professor Oswaldo 
Luiz Alves. A extensão deste projeto de 
“síntese moldada” está sendo realizada 
com financiamento do Instituto do Milênio 
de Materiais Complexos - sediado no Ins
tituto de Química da Unicamp. Patente 
contendo aplicações destes materiais está

sendo finalizada para depósito. Outras in
formações: http://lqes.iqm.unicamp.br/ 
canal_cientifico/em_pauta/em_pauta_no- 
vidades_163.html.

Faculdade de Engenharia Química
-  Luciana Saliba Moussa, aluna de mes
trado, recebeu o prêmio Repsol de Exce
lência Acadêmica 2001 na categoria pós- 
graduação. Seu trabalho, “Análise Ter
modinâmica de Colunas de Destilação 
visando à Otimização”, tem como ori
entador o professor Roger Josef Zemp. A 
entrega do prêmio ocorreu em novembro 
último. Contatos: lu_samo@teraa.com.br.

mailto:hugo@dmo.fee.unicamp.br
http://lqes.iqm.unicamp.br/
mailto:lu_samo@teraa.com.br
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► Universidade conquista prêmio principal, seis das 13 menções hc

Unicamp tem sete inventos pren
Foto: Neldo Cantanti

O professor Fernando Ferreira Costa, pró-reitor de Pesquisa: “Precisamos avançar no 
que diz respeito aos grandes estudos cooperativos”

MANUEL ALVES FILHO
manuel@reitoria.unicamp.br

A Unicamp foi a instituição 
que obteve o maior nú
mero de inventos laure

ados pelo Prêmio Governador 
do Estado -  Invento Brasileiro, 
edição 2002, certame que há 50 
anos vem incentivando o desen
volvimento tecnológico no País. 
A Universidade dividiu o prê
mio principal (R$ 22 mil) com 
dois outros trabalhos apresen
tados pela USP e ainda recebeu 
seis das 13 menções honrosas 
concedidas (veja quadro). De 
acordo com o pró-reitor de Pes
quisa, professor Fernando Fer
reira Costa, tal performance é 
uma demonstração do nível de 
excelência alcançado pela Uni
camp na área de pesquisa ao lon
go dos últimos anos. "Em bora 
nossa principal missão seja en
sinar e gerar conhecimento, nós 
também demonstramos bas
tante vitalidade no segmento da 
inovação tecnológica", afirmou. 
Desde que a competição foi criada, 
35 invenções da Unicamp já foram 
agraciadas com prêmios em di
nheiro ou menções honrosas.

O invento que dividiu o Prê
mio Governador do Es
tado com a USP foi con
cebido por Carlos Ke- 
nichi Suzuki, Delson To- 
rikai, Edson Flaruhico 
Sekiya e Eduardo Ono.
O trabalho tem como tí
tulo "Processo de auto
mação para fabricação 
de preform a porosa 
para fibra óptica". Para o profes
sor Fernando Costa, o excelen
te desempenho alcançado pela 
Unicamp no certam e encontra 
explicação na qualidade e no 
volume da sua pesquisa. Atual
mente, a Universidade respon
de por 5,5% da produção cientí
fica da Am érica Latina. Tam
bém é a segunda instituição de

ensino do País que mais publi
ca trabalhos em revistas in 
dexadas internacionalm ente. 

Em 2001, foram cerca de 
1.400 artigos. Os dados 
de 2002 ainda estão sen
do tabulados.

Uma parte dessa pro
dução pode resultar em 
inovação tecnológica. 
Não é por acaso que a 
Unicamp é a universida
de brasileira que detém 

o maior número de registros de 
patentes: 220, sendo três deles 
internacionais. "M ais do que 
um indicador de qualidade, esse 
núm ero tam bém é representa
tivo porque pode gerar rique
zas para o Brasil", afirmou o 
professor Fernando Costa. Ele 
destacou que o bom desempe
nho da Universidade na área da

pesquisa deve-se em primeiro 
lugar à qualidade dos seus pro
fessores e alunos. "Universida
de é gente. Não adianta ter equi
pamentos sofisticados, se não ti
vermos bons cérebros. Aqui, fe
lizmente, nós temos pessoas 
muito capazes".

Outro aspecto que contribui 
para tamanho vigor científico, 
lembrou o professor Fernando 
Costa, é o fato de a Unicamp ter 
um grande número de alunos 
na Pós-Graduação (cerca de 12 
mil, praticamente a mesma 
quantidade de estudantes da 
graduação), o que a diferencia 
das demais universidades. No 
ano passado, foram produzidas 
700 teses de doutorado e 1.112 
dissertações de mestrado. "E s
ses dados são muito significati
vos. Nos Estados Unidos, me

nos de duas dezenas de univer
sidades têm desempenho seme
lhante", ressaltou o pró-reitor. 
Indicadores tão positivos só são 
possíveis, conforme ele, por cau
sa do aporte de recursos das a- 
gências de fomento nacionais e 
internacionais.

Assim como as demais uni
versidades públicas, a Uni
camp tem a maior parte do seu 
orçamento comprometida com 
a folha de pagamento e custeio. 
Sobra pouco dinheiro para ser 
investido diretamente em pes
quisa, daí a importância dos re
cursos extra-orçam entários. A 
Fundação de Amparo à Pesqui
sa do Estado de São Paulo (Fa
pesp) aparece como o organis
mo que mais contribui para o fi
nanciam ento da produção ci
entífica na U niversidade. Em 
2001, por exem plo, a Fapesp 
destinou cerca de R$ 98 m i
lhões dos R$ 173 m ilhões cap
tados pela instituição. Não es
tão contabilizados nesses re
cursos extraorçam entários os 
repasses feitos pelo Sistem a 
Único de Saúde.

Mas uma instituição que a- 
presenta indicadores tão posi
tivos ainda tem desafios a ven
cer? Segundo o pró-reitor de 
Pesquisa da Unicamp, a respos
ta é sim. Na opinião do profes
sor Fernando Costa, a Üniver- 
sidade precisa aumentar e uni
form izar a sua produção cien
tífica. Ele acredita que há uma 
certa heterogeneidade a ser su
perada. "Além disso, precisa
mos avançar no que diz respeito 
aos grandes estudos cooperati
vos. Temos que incentivar o en
volvimento de várias áreas em 
torno das pesquisas mais rele
vantes", disse. Paralelamente, 
prosseguiu, existe a necessida
de de ampliar os esforços para 
a captação de recursos, junto às 
agências de fomento e à inicia
tiva privada.

Foto: Neldo Cantanti

Unicamp 
já teve 35 
invenções

historiada
competição

Concurso reúne 
trabalhos de 
todo o País

Universidade 
lidera em  núm ero  
de patentes

0  superintendente do Centro de Tecnologia da Unicamp, professor Douglas Eduardo 
Zampieri: “Saímos de uma postura reativa para uma postura pró-ativa”

Embora seja apenas um indi
cador da sua produção ci
entífica, o número de paten

tes registrado pela Unicamp re
flete a importância do trabalho 
desenvolvido pelos seus docen
tes e alunos de pós-graduação. 
Para atingir esse patamar, algu
mas dificuldades tiveram que ser 
superadas. A mais importante 
delas foi a inexistência, no Brasil, 
de uma cultura de preservação do 
conhecimento. De acordo com o 
superintendente do Centro de 
Tecnologia (CT) da Unicamp, pro
fessor Douglas Eduardo Zampi
eri, essa realidade começou a ser 
mudada com a criação, em 1984, 
da Comissão Permanente de Pro
priedade Industrial.

No início da década de 1990, 
a com issão deu lugar ao Escri
tório de Difusão e Serviços Tec
nológicos (Edistec), órgão do 
CT, que passou a orientar os 
pesquisadores no que se refere 
à proteção da propriedade in
telectual. "Saím os de uma pos
tura reativa para um a postu
ra pró-ativa", explicou o profes
sor. G raças a esta transform a
ção, o número de pedidos de re
gistro de patentes tem experi
m entado um crescim ento sig

nificativo ao longo do 
tempo. No ano passado, 
por exem p lo , a U n i
cam p registrou perto de 
35 inventos. Este ano, até 
o fecham ento desta ed i
ção, haviam  sido pro
tocolados junto ao Insti
tuto Nacional de Propri
edade Industrial (INPI)
53 patentes. "Felizm ente, 
tem os alcançado resu l
tados m uito au spicio
so s", com em orou D ou
glas Zam pieri.

A pesar de não ser a 
m issão prim eira da U ni
versidade, segundo o su
perin tend ente do CT, a 
U nicam p tem cum prido 
com  eficiên cia  a m issão 
de colaborar para pro
m over a inovação tec
nológica no Brasil. In ici
ativas com o esta, no en
tanto, ainda não são suficien
tes para colocar o País entre os 
que m ais se destacam  no in 
vestim ento em pesquisa e de
senvolvim ento  (P& D ). Nas 
nações tecnologicam ente 
com petitivas, a em presa e não 
a u niversidade é quem  cum 
pre o papel de gerar a inova

ção. A Coréia do Sul, país cuja 
população equivale a um ter
ço da brasileira, tem 70 mil ci
en tistas em pregados na in 
dústria. As em presas b rasi
leiras absorvem pouco mais de

um décim o desse núm ero, o 
que exp lica  porque aquele 
país dep ositou  3 .473 p aten 
tes em escritórios am ericanos 
no ano passado, contra 113 
in ven tos b rasile iro s.

Instituído em 7 de agosto de 1952 no 
G abinete do Secretário do Trabalho, 
Indústria e Comércio, o Serviço 
Estadual de Assistência aos 
Inventores (Sedai), hoje vinculado ao 
Departamento de Ciência e 
Tecnologia da Secretaria de Ciência, 
Tecnologia e Desenvolvimento 
Econômico do Estado de São Paulo, 
vem atendendo os inventores e os 
pesquisadores de todo o País há 50 
anos.

Entre suas atividades mais 
importantes, o Sedai vem realizando o 
Concurso Nacional “Prêmio 
Governador do Estado -  Invento 
Brasileiro”, com o objetivo de prem iar 
o esforço de pesquisa desenvolvido 
na área tecnológica, colaborar na 
aceleração deste processo de 
desenvolvim ento e divulgar a 
tecnologia gerada no País, visando a 
sua efetiva incorporação ao mercado.

0  progresso da ciência e da 
tecnologia é um fator crítico no 
desenvolvimento industrial e 
econômico das nações, e o Sedai 
acredita que a concessão de prêmios 
é decisiva para estimular a 
criatividade e promover o 
encorajamento das invenções.

0  “Prêm io G overnador do Estado -  
Invento B rasile iro” é a m aior láurea 
concedida pelo Governo do Estado 
de São Paulo na área de tecnologia, 
fazendo do Concurso Nacional 
realizado pelo Sedai um dos eventos 
mais disputados do País em sua 
categoria, tanto por inventores 
isolados, como por pesquisadores de 
universidades, institutos de pesquisa 
e empresas.

mailto:manuel@reitoria.unicamp.br
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nrosas e é a  instituição com maior número de trabalhos laureados

liados no Governador do Estado
Foto: Antoninho Perri

Os premiados
■Prêmio principal_____________________

T ítu lo  da  in ve n ç ão : Processo de autom ação para fabrica
ção de preform a porosa para fibra óptica

In ven to res : Carlos Kenichi Suzuki, Delson Torikai, Edson 
Haruchico Sekiya e Eduardo Ono

Eduardo Ono

■Menções honrosas

Título da invenção: Novo dis
positivo para monitoramen
to contínuo de compostos 
fenólicos em efluentes in
dustriais
Inventores: Lauro Tatsuo Kubo- 
ta, Nelson Eduardo Duran Cabal- 
lerro e Renato Sanches Freire

Lauro Tatsuo Kubota

Título da invenção: Processo 
concorrente para desconvo- 
lução autodidata de sinais di
gitais

Inventores: Maria Cristina Fe- 
lippetto, César Comparsi de 
Castro e Dalton Soares Aran- 
tes

Dalton Soares Arantes

Título da invenção: Sensor amperométrico para de
terminação da atividade da enzima glutationa 
redutase em hemolisado de hemácias
Inventores: Lauro Tatsuo Kubota, A rm indo Antonio Alves 
e Denise Vaz de Toledo

Título da invenção: Filmes foto- 
degradáveis derivados do po- 
lietileno
Inventores: Marco Aurélio de Paoli 
e Ralf G iesse

Marco Aurélio de Paoli

Título da invenção: Formula
ções de S-Nitrosotióis doadores 
de óxido nítrico incorporados 
em géis aquosos termicamen- 
te reversíveis de copolímero 
tribloco de poli (óxido de eti- 
leno)-poli (óxido de propileno) 
-  poli (óxido de etileno) plu- 
ronicF-127 ou poloxamer407 
e metodologia de incorporação 
de S-Nitrosotióis em matrizes 
de géis aquosos de pluronic F- 
127 ou poloxamer 407

Inventores: Marcelo Ganzarolli de O liveira, W atson Loh, 
Amedea Barozzi Seabra e Silvia Mika Shishido

Título da invenção: Maçarico para dopagem de pre- 
formas para fibra óptica

Inventores: Carlos Kenichi Suzuki, Delson Torikai, Edson 
Haruchico Sekiya

Marcelo Ganzarolli 
de Oliveira

WÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊKKWÊÊÈÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊm

Foto: Antoninho Perri

Q J j

F f j n  J  V A i

m  í
I  /

A professora 
Sandra Brisolla, 
do instituto de 
Geociências: 
empresas 
lançam mão de 
estratégias 
conservadoras

Especialista prega  
volta de parcerias e 
de investim entos
A  falta de investimento da 

iniciativa privada em 
P&D é uma reposta às 

condições negativas impostas 
pela economia brasileira ao lon
go das duas últimas décadas. 
Neste período, o máximo que as 
empresas fizeram foi rees
truturar os seus processos pro
dutivos e modificar as relações 
de trabalho, seguindo num 
exemplo adotado no resto do 
mundo. Foi uma transformação 
mais organizacional do que tec
nológica. A opinião é de Sandra 
de Negraes Brisolla, professora 
do Departamento de Política Ci
entífica e Tecnológica (DPCT), do 
Instituto de Geociências (IG) da 
Unicamp. De acordo com ela, 
sem crédito e sem conseguir 
ampliar o mercado, as empresas 
lançaram mão de táticas mais 
conservadoras. A exceção ficou 
por conta de alguns poucos seg
mentos, como o de software. 
Este, enquanto um setor isolado, 
registrou um avanço significa
tivo, embora não tenha produ
zido um impacto importante 
para a economia de forma geral.

Até a década de 70, explicou a 
professora Sandra Brisolla, as u- 
niversidades tinham uma parti
cipação maior no processo pro
dutivo das empresas. Como esta
vam em franco crescimento -  e 
crescimento exige inovação -, elas 
procuraram a academia com ma
is freqüência, nem que fosse ape
nas para adaptar as tecnologias 
estrangeiras às condições e ne
cessidades locais. Um exemplo 
era a busca por insumos alterna
tivos. Com a estagnação da eco
nomia a partir dos anos 80, os in
vestimentos privados em P&D 
praticamente minguaram. "Atu
almente, as universidades têm 
feito pouco nessa área justamen
te porque não ocorrem mais par
cerias", afirmou.

Outro fator que contribuiu 
para que a cooperação univer- 
sidade-em presa fosse ainda 
mais reduzida foi a privatização 
das estatais. Estas, conforme a 
professora do IG, tinham tradi
ção em investir em inovação 
tecnológica, situação que não 
teve continuidade depois da 
transferência para a iniciativa 
privada. "Isso diminuiu muito 
as possibilidades de novas 
interações", analisou. Para 
Sandra Brisolla, esse quadro de

verá permanecer inalterado até 
que o país volte a tirar o "pé do 
breque". Se os investimentos em 
P&D forem retomados, a ten
dência é que as parcerias ga
nhem novo im pulso. Isso não 
quer dizer, porém, que esse ce
nário favorável será suficiente, 
por si só, para tornar o Brasil 
tecnologicamente competitivo.

Em todo o mundo, destacou a 
especialista, o financiamento de 
C&T é feito m ajoritariam ente 
pelo Estado. Isso ocorre até mes
mo nos Estados Unidos, onde 
apenas 7% dos recursos empre
gados no setor saem dos caixas 
das em presas. O restante vem 
do orçamento público. No 
M assachusetts Institute of 
Technology (MIT), líder em pes
quisa naquele país, somente 
15% do dinheiro aplicado na 
área é proveniente da iniciativa 
privada. No Brasil, segundo 
Sandra Brisolla, não é diferen
te. "Também aqui o Estado deve 
continuar respondendo pela 
m aior parte do investim ento 
em ciência e tecnologia", disse.

Para que o Brasil possa se tomar 
um país tecnologicamente com
petitivo, na opinião da professo
ra do IG, também será preciso to
mar algumas medidas nos âmbi
tos econômico e político. A especi
alista defende uma maior inde
pendência nas relações internaci
onais. "Nós seguimos à risca a car
tilha do FMI (Fundo Monetário In
ternacional) e demos com os bur
ros n'água. Não é por aí", analisou. 
Diante da falta de crédito inter
nacional, uma das conseqüênci- 
as do endividamento externo, 
Sandra Brisolla sugere a busca 
de novas alternativas. Uma de
las seria estreitar as relações co
merciais com as nações da A- 
mérica Latina. "Se não há dinhei
ro, lança-se mão do escambo. Va
mos trocar produtos".

Além disso, ela também aconse
lha a adoção de uma política volta
da ao desenvolvimento de novos 
nichos de mercado e uma postura 
mais firme nas negociações com as 
multinacionais. Nesse último caso, 
é preciso adquirir não apenas a 
tecnologia, mas também o conheci
mento que a gerou. "Não adianta 
comprar uma máquina sem adqui
rir junto o conhecimento que permi
ta atualizá-la. Se não superarmos es
sa questão, vamos continuar etema- 
mente dependentes", concluiu.
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Estudos são os primeiros desenvolvidos por uma universidade brasileira

Caism avalia eficácia de gel 
anticoncepcional contra HIV

ANTÔNIO ROBERTO FAVA
fava@ u n icam p.br

O potencial de um gel anti
concepcional e microbi- 
cida, o Acidform, para re

duzir o risco de aquisição do vírus 
HIV, vem sendo avaliado pelo Cen
tro de Atenção Integral à Saúde da 
Mulher (Caism) da Unicamp. Em 
execução pelo Ambulatório de Pla
nejamento Familiar, são os primei
ros estudos realizados por uma 
universidade brasileira com esse 
produto de uso vaginal.

Trata-se de um fórmula desen
volvida pelo programa "Topcad" 
da RushUniversity, de Chicago, e 
fabricada em Campinas por uma 
farmácia de manipulação, em pro
jeto conjunto com o Cemicamp. 
Sua propriedade de manter o pH 
ácido da vagina (menor que 4,7), 
protegendo-a naturalmente, tor
na esse gel capaz de matar não 
apenas os espermatozóides, mas 
também agentes de infecção trans
mitidos na relação sexual.

Os primeiros testes clínicos co- 
m o Acidform foram feitos em 
duas fases, com 38 mulheres de 
idade entre 18 e 45 anos. Orien
tadas pelos pesquisadores, elas 
participaram voluntariamente 
do projeto, sob a supervisão da 
professora Eliana Amaral, do De
partamento de Tocoginecologia 
da Faculdade de Ciências Médi
cas (FCM).

Segundo Eliana, estudos de la
boratório mostram que o gel é 
capaz de matar vários agentes 
transmissores como o HIV, a go-

norréia e a clamídia. Também 
pode ser um bom espermicida, 
pois revela-se muito eficiente 
em imobilizar os espermatozói
des. Tem ainda o poder de atuar 
no controle da vaginose bac-te- 
riana, uma alteração da flora que 
produz freqüentes corrimentos. A 
vaginose, um desequilíbrio das 
bactérias que fazem parte da va
gina, afeta muitas mulheres. "Para 
que isso possa ser evitado, é pre
ciso deixar a vagina em condições 
normais de pH áddo, o que a pro
tege contra o desenvolvimento de 
bactérias anormais", explica.

Duas fases—Numa primeira 
fase das pesquisas, avaliou-se 
a vagina detidamente com au
mento de 40 vezes, por meio de 
um exame denominado colpos- 
copia, após a aplicação do gel 
por seis dias, com o objetivo de 
saber o grau de tolerância do ór
gão genital ao produto. As mu
lheres que utilizaram o Acidform 
puro, sem nenhum componente 
adicional, não apresentaram ne
nhuma reação negativa. A tole
rância ao produto foi considera
da "excelente". Por outro lado, 
entre as que usaram o gel adi
cionando Nonoxinol 9, obser
vou-se uma espécie de irritação 
no órgão genital.

A segunda fase envolveu vin
te casais, durante quatro ciclos 
menstruais. As mulheres foram 
examinadas no meio do ciclo da 
menstruação e novamente até 
três horas após manterem rela
ções sexuais, a fim de que se ve

rificasse o efei- A professora
to dos produtos E|janHa Amarali
antes do ato SUpervisora do
sexual. No pn- projeto: gel (no
meiro ciclo nao destaque) é 
se utilizou ne- capaz de matar
nhum produto; agentes
no 2a, 3a e 4a ri- transm issores
cios os casais
utilizaram de forma aleatória ca
da um dos produtos em teste -  o 
Nonoxinol 9, colocado com até 
duas horas de antecedência, e o 
Acidform, de duas horas ou até 
oito a dez horas antes da relação.

Resultados -  Os resultados 
deste segundo estudo mostram 
que o Acidform, conforme pre
visto pelos exames de laborató
rio, é capaz de matar os esper
matozóides quando usado antes 
do coito. Após a relação sexual 
com uso do gel espermicida, o 
exame do conteúdo penetrando 
através do colo do útero, o muco 
cervical, mostra os espermato
zóides todos mortos.

A pesquisa procurou saber se 
o Acidform provocava menor, 
igual ou maior reação em com
paração ao espermicida Nono
xinol 9, e se havia uma mudança 
significativa na flora vaginal, 
isto é, nas bactérias que normal
mente habitam o órgão femini
no. Isto não ocorreu e as bacté
rias protetoras da vagina esta
vam preservadas. Tais resulta
dos indicaram o produto como 
um espermicida e microbicida 
promissor para testes amplia
dos de eficácia.

0 traço de Daniela ganha prêmio internacional
ANTÔNIO R. FAVA

fava@unicamp.br

D aniela Maura dos Santos, 
aluna de graduação em 
Artes Plásticas do Institu

to de Artes (IA) da Unicamp, con
quistou o I a lugar na etapa naci
onal e a 4a posição em nível inter
nacional no concurso Prêmio Art 
Expression, edição 2002, 
promovido pela Philips 
do Brasil. Foram classifica
dos 120 desenhos e Danie
la concorreu com estudan
tes das principais institui
ções de ensino e pesquisa 
brasileiras, além de parti
cipantes de outros países 
da América Latina como Argen
tina, Chile, Colômbia, Costa Rica, 
El Salvador, Equador, Guatema
la, Honduras, México, Paraná, 
Paraguai, Peru, Uruguai e Ve
nezuela.

O Prêmio Philips tem a pro
posta de incentivar os jovens ar
tistas no campo das artes e repre
senta um dos mais importantes

eventos na área, não apenas no 
Brasil, mas também nos países 
de língua espanhola. Este ano o 
concurso chegou a sua 9a edição 
e há cinco anos desenvolve-se 
em nível latino-americano.

A temática apresentada pediu 
registros diários da relação entre 
a figura humana e o espaço coti
diano de uma vida a dois. "Os de

senhos, na verdade auto- 
retratos, contribuem para 
revelar a consciência da 
multiplicidade de nós 
mesmos e as alterações 
que muitas vezes provo
camos no espaço em que 
estamos", explica Daniela. 

Por fazer uso, basica
mente, de caneta hidrográfica e 
papel, a artista consegue o traça
do rápido de todos os movimen
tos dos personagens, recorrendo 
inclusive a transparências ou 
sobreposições. "Acredito que as 
imagens distribuídas lado a lado, 
em ordem de realização, 'nar
ram' construções e transforma
ções de conhecimento", finaliza.

Estudante 
Aptucom 
120 desenhos 
da América 

Latina

Fotos: Divulgação

Mobilidade funcional -  A Diretoria 
Geral da Administração/DGA está com 
inscrições abertas para Processo de 
Mobilidade Funcional, função de Técni
co em Administração (Comprador), duas 
vagas, para a Área de Suprimentos/ 
Subárea de Compras no período de 9 a 
18 de dezembro. Outras informações 
através site http://www.dga.unicamp.br/ 
ou http://www.unicamp.br/dgrti/ ou atra
vés dos ramais 84434 ou 84433 com 
Renata ou Célia.

Prêmio -  Terceira edição do Prê
mio Ethos Valor -  Concurso Nacional 
para Estudantes Universitários sobre

Responsabilidade Social das empresas. 
A iniciativa visa incentivar o debate so
bre o tema e envolver a comunidade 
acadêmica. As categorias são: gradua
ção e pós. As inscrições acontecem de 
3 a 28 de fevereiro de 2003. Os traba
lhos deverão ser enviados via internet, 
por meio de formulário disponível no site 
www.ethos.org.br. Outras informações 
no site www.valor.com.br.

EAD -  Inscrições abertas, até 10 de 
janeiro de 2003, para o 1o Prêmio Black- 
board de e-Educação -  Concurso de 
educação a distância para o Ensino Su
perior para professores universitários de 
todo país. 0  primeiro colocado participará 
do Virtual Educa, em Miami, patrocina
do pela Associação Brasileira de Educa
ção a distância (Abed). Outras informa

ções e regulamento www.abed.org.br ou 
e-mail concursobb@abed.org.br.

Jornalismo científico -  Interessados 
em se inscrever para o processo seleti
vo do curso de pós-graduação lato sensu 
em Jornalismo Científico do Labjor/Uni- 
camp devem acessar a ficha na página 
http://labjor.uniemp.br/curso2003.htm. 
Após o preenchimento e assinatura, a 
mesma deverá ser entregue pessoal
mente ou enviada pelo correio juntamen
te com o restante da documentação. Não 
serão aceitas fichas encaminhadas pela 
internet.

Cinema e Vídeo -  Inscrições aber
tas para Festival Universitário de Cine
ma e Vídeo - Projeção. O regulamento 
e a ficha podem ser acessados no site: 
www.festivalprojecao.hpg.com.br. Dúvi

das: festivalprojecao@linhalivre.net.
Bolsas CNPq -  Estão abertas as ins

crições do programa de bolsas de lon
ga duração do DAAD/Capes/CNPq até 
21 de março de 2003. As modalidades 
são: doutorado, doutorado-sanduíche e 
especialização (para médicos). Informa
ções: site http://rio.daad.de ou e-mail: 
glauce@daad.org.br.

SBPC -  Primeiro prazo de inscrição 
para autores que enviarão trabalhos 
para a 55ã Reunião Anual da SBPC até 
20 de dezembro. As inscrições realiza
das neste prazo garantirão vantagens 
exclusivas: desconto de 50% no valor 
da inscrição; segunda análise para tra
balho não aceito; resposta da análise 
do trabalho em fevereiro/2003. Mais in
formações no site: www.sbpcnet.org.br/

eventos/55ra.
Curso de fotografia -  Alunos e fun

cionários da Unicamp têm desconto de 
20% em curso básico de fotografia no 
Estúdio K2. Falar com Emilion nos tele
fones: 9107-2959 ou 3254-4852.

Noumi Plaza Hotel -  O Hotel Noumi 
Plaza está oferecendo à comunidade 
universitária preços promocionais (em 
média 25%) para diárias de eventos pro
movidos por setores da Universidade. 
0  hotel oferece salões para conven
ções, Internet, uso de celular sem alu
guel e muitas outras opções de um ho
tel business. Os interessados em con
tar com os serviços do hotel devem en
trar em contato com Vanessa de Olivei
ra, pelo telefone (19) 3255-5122 ou atra
vés do e-mail noumi@noumi.com.br.

mailto:fava@unicamp.br
mailto:fava@unicamp.br
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Modelo desenvolvido por grupo de professores proporciona ganho de energia

Programa reduz perdas 
no sistema hidrelétrico

WANDAJORGE
wandnjor@unicamp.br

O sistem a hidrelétrico é 
responsável por 94% 
da produção de energia 

elétrica do país. A energia elé
trica não pode ser arm azena
da em grandes quantidades de 
modo que geração, transm is
são e consumo ocorrem simul
taneamente, o que exige uma 
precisão muito grande de toda 
operação, para evitar ou m i
nimizar perdas. O ritmo é mais 
ou menos assim: em frações de 
segundo, a água que sai do re
servatório e passa pela turbi
na aciona os geradores e se 
transform a em energia, envi
ada às linhas de transmissão 
que chegarão, na ponta do fio de 
distribuição, ao consumidor 
que acende a luz, liga o chuvei
ro ou aciona uma máquina.

O ajuste preciso dessa ope
ração delicada foi exaustiva
mente estudado e avaliado nos 
últimos 20 anos pela equipe lide
rada pelo professor Secundino 
Soares Filho, titular da Faculdade 
de Engenharia Elétrica e de Com
putação (FEEC) da Unicamp. O 
grupo de trabalho é formado por 
sete professores das universida
des públicas paulis-tas e perto 
de 30 alunos de pós-graduação, 
em variadas frentes de trabalho. 
O resultado do trabalho é o mo
delo matemático de operação, 
reunido no sistema operacional 
batizado de Hydrolab, que ge
rencia outros softwares com fun
ções específicas. Todos com o pre
fixo grego, que significa água: hy- 
drodata, hydroprev, hydro- 
max, hydro-desp e hydrosim (ver 
texto página). O coordenador 
acrescenta que a pesquisa para 
aperfeiçoar a operação do siste
ma de geração e transmissão de 
energia hidráulica contou, a par
tir de 1990, com o apoio da Fa
pesp, que financiou três projetos 
sucessivos no valor total de R$ 
450 mil e mais US4 84 mil, com 
término previsto em 2004.

Pelos testes realizados, o siste
ma informatizado desenvolvido 
pelo grupo de pesquisa de Soares 
Filho proporciona 10% de ganho 
de energia, apenas evitando ver- 
timentos e maximizando as que
das e a distribuição nas unida
des geradoras. Esses 10% repre
sentam algo como R$ 1,5 bilhão, 
considerando RS$ 40 o MWh 
(megawatt/hora). Ou seja, o cus
to de duas usinas de Ilha Soltei
ra. Esse montante, obtido só com 
o controle total da operação, sig
nifica a possibilidade de investir 
em novas usinas, que certamente 
serão necessárias para atender 
o crescimento da demanda e a- 
fastar o risco de pane no sistema, 
acrescenta.

Evitar que a água transborde 
das comportas, sendo desviada 
pelo vertedouro ou "ladrão", é 
uma forma de reservar a energia 
potencial contida na água e im- 
pulsioná-la para as turbinas a- 
penas no instante em que é mais 
fundamental, tem maior poder 
gerador de energia e supre a de
manda não atendida por outra 
fonte de produção. A energia ge
rada no país provém de uma re
de de 89 usinas hidrelétricas de 
médio e grande porte e outras 20 
termétricas, além de fontes resi
duais de energia chamadas al
ternativas. Todo sistema hidre

létrico funciona em cascata: os 
rios têm várias usinas instaladas 
em seu trajeto, e o controle da 
vazão dos reservatórios é de fun
damental importância para evi
tar desperdício e obter o máximo 
de energia contida.

O Hydroprev controla essa e- 
tapa fundamental, que é a previ
são da vazão do reservatório, de 
forma a evitar perdas e otimizar 
o uso da barragem. "Evitar que 
a água saia pelo ladrão é um equi
líbrio fino que permite maximi
zar a queda d'água e minimizar 
o vertimento que, embora se 
constitua no fenômeno de cacho
eira muito admirado por turis
tas, significa energia perdida pa
ra um engenheiro elétrico".

O professor explica que, com 
esse gerenciamento, um verda
deiro eletrocardiograma hidrá

ulico, é possível controlar a vazão 
dos reservatórios, que têm uma 
entrada para o lago e duas saídas: 
uma para a turbina, que aciona 
o motor e produz energia; outra 
para o vertedouro ou ladrão, que 
alivia a pressão da água do reser
vatório, mas significa energia 
perdida ou não-gerada. Os pro
gramas do Hydrolab funcionam 
de forma integrada, um alimen
tando a função do outro para ge
rir toda a operação para produ
zir energia hidráulica.

Essas ferramentas estão pron
tas, mas não estão implantadas 
no sistema energético brasileiro 
que, coordenado pelo ONS-ope- 
rador nacional do sistema elétri
co- utiliza outro modelo, desen
volvido nos anos 80 pelo Centro 
de Pesquisas em Energia Elétri
ca (Cepel) da Eletrobrás. Ele é res

ponsável por esse gerenciamen
to, mas não tem o nível tecno
lógico do Hydrolab, que é ágil, 
tem imagens e calculado
ra dinâmica de todas as 
variantes, que "dialogam" 
em um único sistema in
formatizado, diz Soares 
Filho. O novo software en
trará em teste de adequa- 
çãodel8m eses,a partir de 
janeiro, funcionando em 
paralelo com o atual. Se compro
var a eficênda, poderá substituir 
o atual, acrescenta.

O resultado da pesquisa, no 
entanto, já tem rendido bons fru
tos. A empresa concessionária 
Duke Energy assinou um con
trato com a Unicamp no valor 
de R$ 345 mil em dois projetos já 
concluídos para aplicar o mode
lo em suas oito hidrelétricas: Ju-

rumirim, Rosana, Chavantes, 
Capivara, Canoas I e II, Salto 
Grande e Taquaruçu. Está em 

fase final de condusão, a- 
inda, um terceiro projeto 
para a Duke no valor de 
R$ 200 mil. Outras em
presas também fizeram 
convênios: Eletropaulo, 
para previsão de carga, e 
Aneel, para despacho de 
máquinas, ambos já con

cluídos; AES Tietê, para otimi
zação da operação energética, 
em fase de condusão. O profes
sor acrescenta que outros dois 
convênios devem começar até o 
final do ano: Petrobras, para a- 
valiação da disponibilidade e- 
nergética de sistemas hidrelétri
cos e ONS, para avaliação da 
cadeia de planejamento e pro
gramação da operação.

Quadro de consumo 
e oferta de energia

A demanda de energia não voltou até agora aos patamares 
anteriores ao racionamento de 2001, por dois motivos posi
tivos, conseqüentes ao radonamento: o consumo doméstico 
disciplinou-se num patamar adequado a evitar o desperdí
cio; e a atividade industrial racionalizou o uso, tomou-se com
petitiva e, também, diante da crise econômica, recuou seus pa
tamares de consumo.

Hoje, observa-se o uso mais racional, seja no plano indivi
dual ou coletivo, o que, no entanto, não afasta o risco de cri
se, pois os investimentos continuam inferiores ao necessário. 
O pesquisador lembra que, na época do racionamento, "co
meteu-se uma injustiça com São Pedro que, no entanto, foi 
até muito favorável, pois as chuvas foram suficientes para 
abastecer os reservatórios e as vazões m antiveram -se 
acima da média no período".

A capacidade instalada hoje no sistema brasileiro já é su
perior a 70 mil MW (incluindo as termelétricas), mas a gera
ção média não passa de cerca de 45 mil MW. A diferença se 
deve, além da manutenção das máquinas que se tomam in
disponíveis, ao fato de que as usinas hidrelétricas em geral 
terem uma capacidade instalada acima do valor que suas 
vazões médias são capazes de produzir. Ou seja, as usinas hi
drelétricas, embora possam instantaneamente produzir toda 
sua capacidade instalada, não são capazes de manter essa 
produção todo o tempo.

Laboratório de 
gestão das águas

□ H y d r o la b - S is t e m a  operacional que reúne os cinco softwares de
senvolvidos pelo grupo de pesquisa.

□  H y d r o d a t a  -  banco de dados dinâmico com todas as informações 
do sistema energético brasileiro.

□ H y d r o P r e v  -  com base nos dados históricos desde 1930 e atra
vés de modelos neurais nebulosos (de interligação desses dados), faz a pre
visão das vazões da usinas. Este é um software fundamental nessa cadeia 
produtiva pois, uma vez que a geração de energia elétrica depende em mais 
de 90% da água, o principal elemento de previsão na dinâm ica de produ
ção é justamente a vazão. 0  resultado obtido na tela do computador é um 
verdadeiro “eletrocardiograma” das vazões mensais.

□ H y d r o m a x  -  trabalha com a previsão de vazões de vários anos 
e desenha o cenário futuro para até 60 meses. Seu objetivo é procurar a 
operação com o reservatório cheio no limite máximo de potencial energético, 
mas não cheio demais ao ponto de levar a perdas no sistema, pelo ladrão.

□ H y d r o d e s p  -  a partir do resultado das projeções obtidas com o 
hydromax para a próxima semana (um mês a até 60 meses), esse software 
fragm enta as in form ações para um a hora; executa  o p lane jam ento o- 
peracional das máquinas hora por hora, calculando a vazão e a ação das 
turbinas com a precisão de segundos. Este software permite enxergar todo 
o sistema: gerencia a cascata de geração e transm issão de energia.

□ H y d r o s i m  -  é a ferramenta de simulação de todos esses com an
dos, coordenado pe lo  laboratório  gera l de gestão das águas, que é o 
Hydrolab. Trata-se de um simulador das estratégias definidas (após o pri
meiro mês, dos programas anteriores. Simula situações indicadas) pelos 
outros programas- hydromax e hydroprev.

Modelo
evita

vertimentos 
e maximiza 
as quedas

mailto:wandnjor@unicamp.br
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P Contrabaixista e percussionista são selecionados para participar de evento em Havana

Alunos do IA participam de festival de jazz em Cuba
Danilo Camargo Penteado 

(contabraixo) e Francisco de Assis 
Mestrenel (percussão), estudantes 
do curso de Musicado 
Departamento de Música do IA/ 
Unicamp, foram selecionados para 
participar do 205 Festival de Jazz 
Latino de Havana, Cuba, que vai 
se realizar entre 10 e 17 de 
dezembro. Durante sete dias os 
músicos brasileiros mostrarão 
ritmos consagrados da MPB como 
o baião e o maracatu, por exemplo.

O Festival de Jazz Latino de 
Havana, um dos mais 
importantes no gênero, oferecia 
quatro bolsas para que

estudantes de instituições de 
ensino brasileiras pudessem 
participar do evento, com a direção 
artística do pianista cubano 
Chucho Valdez, um dos mais 
experientes músicos cubanos.

O concurso, no final, contou 
com 16 concorrentes, ou seja, 
oito duos. Os alunos pré- 
selecionados da Unicamp foram, 
além de Danilo e Francisco,
Bruno Mangueira e Thiago 
Vicente Domingues. Cada 
instituição realizou uma 
eliminatória para selecionar dois 
duos para que pudessem 
participar da seleção final em São

Paulo, no Teatro São Pedro, 
tendo como integrantes da 
banca examinadora o pianista e 
arranjador Nelson Ayres, Paulo 
Flores, de Tatuí, e o professor 
Paulo Braga, do departamento 
de música da Unicamp. Em São 
Paulo, participaram da fase final 
alunos da Unicamp, Unesp,
ULM (Universidade Livre de 
Música) e Conservatório 
Musical de Tatuí.

Vale ressaltar que no ano 
passado o ex-aluno do IA Felipe 
Salles, saxofonista, ganhou o 
prêmio de melhor solista do 
Festival de Jazz da Espanha.

■Biologia -  “Riqueza e Variabili
dade da Flora Bacteriana de Tomo- 
plagia minuta (Diptera, tephritidae)” 
(mestrado). Candidato: Ricardo Au
gusto Tiburcio. Orientadora: professo
ra Vera Nisaka Solferini. Dia: 4 de de
zembro, às 14h30, na sala de defesa 
de tese da Pós-Graduação do IB.

■ “Papel de fosfatases na viabilida
de de células da leucemia mieloide hu
mana tratadas com diterpeno lactona” 
(doutorado). Candidata: Ana Claudia 
Galvão Freire. Orientadora: professora 
Carmem Veríssima Ferreira. Dia: 6 de 
dezembro, às 14 horas, sala de Defesa 
de Tese da Pós-Graduação do IB.

■ “Comportamento em camundo- 
gos, do Schistosoma mansoni oriun
do de molusculos tratados com hdro- 
cortisona “ (doutorado). Candidata: 
Deborah Regina Serrano. O rienta
dora: professora Eliana Maria Zanotti- 
Magalhães. Dia: 9 de dezembro, às 
14 horas, na sala de Defesa de Tese 
da Pós-Graduação do IB.

■Ciências Médicas -  “Acessos 
M inimamente Invasivos de Lesões 
Intracranianas” (doutorado). Candida
to: Yvens Barbosa Fernandes. Orien
tador: Antônio G. Borges Neto. Dia: 6 
de dezembro, às 9 horas, no anfitea
tro da CPG/FCM.

■ “Esquistossomose Mansoni em 
Área de Baixa Endemicidade: Soroe- 
pidemiologia e Controle” (mestrado). 
Candidata: Lanny Cristina Burlandy 
Soares. O rientador: professor Luiz 
Cândido de S. Dias. Dia: 10 de de
zembro, às 14 horas, no anfiteatro da 
CPG/FCM.

■ “Uso de diuréticos e psicotrópicos 
e fratura de quadril em idosos: um es
tudo caso-controle (doutorado). Candi
data: Thais Baleeiro Teixeira Braga. 
Orientador: professor Gun Birgitta Men
des. Dia: 11 de dezembro, às 9 horas, 
no anf. da CPG/FCM.

■ Computação -  “Ferramentas 
com putacionais hibridas para a 
otimizacao da produção de petroleo 
em aguas profundas” (mestrado). 
Candidata: Juliana Martins do Nasci
mento. Orientador: professor Arnaldo 
Vieira Moura. Dia: 6 de dezembro, às 
10 horas, no Auditório do IC.

■ “Um algoritmo quase-linear para 
árvores PQR e um esquema para 
clustering de seqüências expressas 
de cana-de-açúcar” (doutorado). Can
didato: Guilherme Pimentel Telles. 
Orientador: professor João Meidanis. 
Dia: 12 de dezembro, às 10 horas, no 
Auditório do IC.

■Economia -  “Crise e Reformas 
do Complexo Previdenciário no Bra
sil" (doutorado). Candidato: Milko Mati- 
jascic. Orientadora: professora Sonia 
Miriam Draibe. Dia: 4 de dezembro, 
às 10 horas, na sala IE-17 (Pavilhão 
de Pós-Graduação do instituto de 
Economia).

■ “Variações sobre um Tema: A So
ciedade Auxiliadora da Indústria Nacio
nal e o Debate sobre o Fim do Tráfico 
de Escravos (1845-1850)” (mestrado). 
Candidato: André Luiz Alípio de Andrade. 
Orientadora: professora Wiima Peres

Costa. Dia: 11 de dezembro, às 14h30, 
na sala IE-23 (Pavilhão de Pós-Gradua
ção do Instituto de Economia).

■ “Amapá: Principais Transformações . 
Econômicas e institucionais (1943-2000)” 
(doutorado). Candidato: Jadson Luís Re
belo Porto. Orientador: professor Wilson 
Cano. Dia: 12 de dezembro, às 14 horas, 
na sala IE-23 (Pavilhão de Pós-Gradua
ção do Instituto de Economia).

■Educação -  “Ação reflexiva do pro
fessor de língua portuguesa: possibili
dades e limites” (doutorado). Candida
to: Dirceu Antonio Ruaro. Orientadora: 
professora Lucila Schwantes Arouca. 
Dia: 5 de dezembro, às 9 horas, na FE
- Sala Defesa - Bloco A -1  .o andar.

■ “Estudo da interlocução entre biblio- 
teca-escola-tecnologia, baseada na inter
net: um estudo de caso na escola estadual 
Sérgio Pereira Porto Unicamp”(mestrado). 
Candidato: Gildenir Carolino Santos. Ori
entador: professor Sérgio Ferreira do A- 
maral. Dia: 6 de dezembro, às 9h30, na FE
- Sala Defesa - Bloco C - 2,o andar.

■ “Puríssimo Coração” : um colégio 
de elite em Rio Claro”(mestrado). Candi
data: Paula Leonardi. Orientadora: pro
fessora Agueda Bernardete Bittencourt. 
Dia: 9 de dezembro, às 9h30, na FE - 
Sala Congregação - BI D -1  .o andar.

■ “Parece, mas não é! “ : um estudo do 
movimento interpretativo da criança no 
diálogo com o texto visual” (doutorado). 
Candidata: Sueli Ferreira. Orientadora: 
professora Célia Maria de Castro Almeida. 
Dia: 9 de dezembro, às 14 horas, na FE - 
Sala Defesa - Bloco A -1 .o andar.

■ “Diligência estudantil e desempe
nho acadêmico de universitários de tem
po integral e tempo parcial” (doutorado). 
Candidato: Eliel Unglaub. Orientador: 
professor José Camilo dos Santos Fi
lho. Dia: 10 de dezembro, às 14 horas, 
na FE - Salão Nobre -1  .o andar.

■ “Professores e alunos construindo 
saberes e significados em um projeto 
de estatística para 6.a série: estudo de 
duas experiências em escolas pública 
e particular” (mestrado). Candidata: 
Maria Auxiliadora Bueno Andrade Me- 
gid. Orientadora: professora Dione Luc- 
chesí de Carvalho. Dia: 10 de dezem
bro, às 15 horas, na sala Defesa - Blo
co A -1 .o andar.

■Educação Física -  “O Ensino do 
Handebol na 1ã Série do Ensino Médio 
em Escolas Públicas de Catalão-Goiás” 
(mestrado). Candidata: Heliany Pereira 
dos Santos. Orientadora: professora 
Heloísa Helena Baldy dos Santos. Dia:
5 de dezembro, às 9 horas, na sala da 
Congregação da FEF.

■ “A Corporeidade do Cego: Novos 
Olhares” (doutorado). Candidata: Eline 
Tereza Rozaníe Porto. Oirentador: pro
fessor Wagner Wey Moreira. Dia: 10 de 
dezembro, às 14 horas, na sala da Con
gregação da FEF.

■Engenharia de Alimentos -  “ In
fluência das proteínas de soro de leite 
bovino no estado mutricional, composi
ção corporal e sistema imune em coorte 
de crianças com síndrome da imuno
deficiência adquirida (Aids)x (mestrado). 
Candidata: Yara Maria Franco Moreno. 
Orientador: professor Valdemiro Carlos 
Sgarbieri. Dia: 4 de dezembro, às 9 ho
ras, no salão nobre da FEA.

■ “Produção e caracterização de fa

rinhas e concentrados protéicos de a- 
maranto (Amaranthus cruentus)’’ (mes
trado). Candidata: Flavia Auler. O ri
entador: professor Jaime Amaya-Farfan. 
Dia: 5 de dezembro, às 14 horas, no 
salão Nobre da FEA.

■ “Estudo e simulação de reator con
tínuo de tanque agitado com glicose- 
oxidase e catalase imobilizadas para 
produção de ácido glucônico" (doutora
do). Candidato: Tomaz Arakaki. O ri
entador: professor Francisco Maugeri 
Filho. Dia: 10 de dezembro, às 9 horas, 
no salão Nobre, FEA.

■ “Prolongamento da vida-de-prate- 
leira da carne bovina pelo tratamento 
pré-abate com destilado da desodo- 
rização do óleo de soja (DDOS)” (dou
torado). Candidato: José Ricardo Re
zende Borher. Orientador: professor 
Carlos Alberto Rodrigues Anjos. Dia: 13 
de dezembro, às 14 horas, no salão 
Nobre da FEA.

■Engenharia Elétrica e de Compu
tação -  “Algoritmos de Processamento 
Espacial para Enlaces de Comunicação 
sem Fio” (mestrado). Candidato: Danilo 
Zanatta Filho. Orientador: professor 
João Marcos T. Romano. Dia: 5 de de
zembro, às 9 horas, na sala de Defesa 
de Teses da CPG/FEEC.

■ “Proposta de projeto de controle de 
sistemas não lineares usando backstep- 
ping flexibilizado e computação evolutiva” 
(mestrado). Candidato: Erick Vile Grinits. 
Orientador: professor Celso Pascoli Bot- 
tura. Dia: 6 de dezembro, às 14 horas, na 
sala de defesa de teses,CPG.

■ “Modulação Multiportadora Codifi
cada por Bloco para Radioenlaces Di
gitais em Microondas com Linha de Vi
sada” (doutorado). Candidato: Geraldo 
Gil R. Gomes. Orientador: professor Re
nato Baldini Filho. Dia: 10 dezembro, às 
9 horas, na sala de Defesa de Teses da 
CPG/FEEC.

■Engenharia Mecânica -  “Estudo 
da precipitação de carbonetos e da fase 
sigma no aço inoxidável tipo AISI 446 
sob condições de trabalho em forno de 
radiação” (doutorado). Candidato: Adil
son Antoninho Guimarães. Orientador: 
Paulo Roberto Mei. Dia: 4 de dezem
bro, às 9 horas, no Bloco ID2.

■ “Efeito do Nitrogênio nas Trincas de 
Solidificação em Soldas de Aço Aus- 
tenítico” (doutorado). Candidato: Eduardo 
de Magalhães Braga. Orientadora: Rosea- 
na da Exaltação Trevisan. Dia: 6 de de
zembro, às 9 horas, no bloco k da FEM.

■ “As instalações e os fluxos dos 
combustíveis, da eletricidade e das prin
cipais indústrias no Paraná: dimensões, 
mapeamentos e problemas ambientais” 
(mestrado). Candidata: Luciana Maria 
Kalinowski. Orientador: professor Arsê- 
nio Oswaldo Sevá Filho. Dia: 9 de de
zembro, às 14 horas, Auditório de tese 
Bloco K, na FEM.

■ Engenharia Mecânica/Instituto 
de Geociências -  “Avaliação de Méto
dos de Elevação Artificial de Petróleo 
Utilizando Conjunto Nebulosos” (mes
trado). Candidato: Murilo Valença Be
zerra. Orientador: professor Sérgio Nas
cimento Bordalo. Dia: 13 de dezembro, 
às 14 horas, no auditório K da FEM/IG.

■Estudos da Linguagem -  “Entre 
Tradução, Psicanálise e Desconstrução: 
O Intervalo Anassêmico” (mestrado).

Candidata: Regina Maria Fonseca 
Ferreira. Orientador: Paulo Roberto 
Ottoni. Dia: 6 de dezembro, às 10 ho
ras, na sala de Defesa de Teses.

■ “Uma Língua singularmente Es
trangeira: O Espanhol para o Brasilei
ro” (doutorado). Candidata: Maria Tere
sa Celada. Orientadora: Eni de Lourdes 
Pulcinelli Orlandi. Dia: 6 de dezembro, 
às 14 horas, sala de Defesa de Teses.

■Física -  “Filmes Finos de Óxido de 
Níquel Litiado” (doutorado). Candidato: 
Alexandre Urbano. Orientadora: profes
sora Annette Gorenstein. Dia: 6 de de
zembro, às 14 horas, no auditório da 
Pós-Graduação do IFGW.

■ “Propriedades Magnéticas de Semi
condutores Amorfos Dopados com Ter- 
ras-Raras a-SiRE(:H) e de Grafites Pi- 
rolíticos Altamente Orientados HOPG”. 
(doutorado). Candidato: Maurício da Sil
va Sercheli. Orientador: professor Carlos 
Rettori. Dia: 12 de dezembro, às 10 ho
ras, no Auditório da Pós-Graduação.

■Matemática, Estatística e Compu
tação Científica -  “Simetrias de Lie e 
Soluções Exatas de Equações Diferen
ciais Quaselineares” (doutorado). Can
didato: Antonio Carlos Gilli Martins. Ori
entador: professor Yuri Dimitrov Bozhkov 
. Dia: 12 de dezembro, às 14 horas, na 
sala 253, no IMECC.

■Odontologia -  “Influência do posi
cionamento em exames de tomografia 
computadorizada para implantes” (mes
trado). Candidata: Janaína Araújo Dan
tas. Órientador: professor Agenor Mon- 
tebelo Filho. Dia: 4 de dezembro, às 9 
horas, na FOP.

■ “Análise microbiológica e susce- 
tibilidade antimicrobiana de alguns mi: 
crorganismos isolados” (mestrado). Can
didato: Rogério de Castilho Jacinto, O- 
rientadora: Brenda Paula Figueiredo de 
Almeida Gomes. Dia: 4 de dezembro, às 
8h30, na FOP.

■ “Avaliação de dois métodos de tra
çados para implantes em radiografias 
panorâmicas” (mestrado). Candidata: 
Deborah Queiroz de Freitas. Orientador: 
professor Agenor Montebelo Filho. Dia: 
6 de dezembro, às 9 horas, na FOP.

■ “Avaliação clínica e radiográfica 
das ATMs de pacientes, tratados com 
aparelhos intra-orais de cobertura o- 
clusal plana” (doutorado). Candidato: 
Ângelo Damis. Orientador: professor 
Frederico Andrade e Silva. Dia: 6 de 
dezembro, às 8h30, na FOP.

■ “Estudo das propriedades químicas 
de cinco marcas comerciais de cones 
de guta-percha e de sua qualidade se- 
ladora” (doutorado). Candidato: Eduar
do Diogo Gurgel. Órientador: professor 
Fabricio Batista Teixeira. Dia: 10 de de
zembro, às 8h30, na FOP.

■ “Avaliação dos tratamentos endo- 
dônticos realizados por alunos de gra
duação na faculade de odontologia de 
Piracicaba-Unicamp de 1998 a 2000” 
(mestrado). Candidato: ladasa de Qua
dros. Orientadora: professora Brenda 
Paula Figueiredo de Almeida Gomes. 
Dia: 11 de dezembro, às 8h30, na FOP.

■ “Influência da reutilização de hidro- 
colóides reversíveis na alteração di
mensional linear de modelos de reves
timentos utilizados no processo de fun
dição de próteses parciais" (mestrado). 
Candidato: Laís Regiane da Silva. O

rientadora: professora Célia Marisa 
Rizzatti Barbosa. Dia: 12 de dezem
bro, às 9 horas, na FOP.

■ “Avaliação do efeito radioprotetor 
da carnosina (B Alanil 1 -  histidina) 
na reparação tecidual em ratos” (mes
trado). Candidata: Rosana Aramaki 

'Tanaka. Orientador: professor Frab 
Norberto Bóscolo. Dia: 12 de dezem
bro, às 9 horas, na FOP.

■ “Estudo do efeito radioprotetor da 
vitamina A na reparação tecidual em 
ratos” (mestrado). Candidata: Patrícia 
Maria Usberti Vizioli. Orientador: pro
fessor Frab Norberto Bóscolo. Dia: 13 
de dezembro, às 9 horas, na FOP.

■ “Atividade antimicrobiana de al
guns medicamentos utilizados como 
irrigantes e medicações intracanais” 
(mestrado). Candidata: Morgana Eli 
Vianna. Oirentadora: professora 
Brenda Paula Figueiredo de Almeida 
Gomes. Dia: 13 de dezembro, às 9 
horas, na FOP.

■Química -  “Adição de alilsilanos 
a aldeídos quirais alfa, beta-dissubs- 
tituídos” (mestrado). Candidata: Dé
bora Ribeiro dos Santos. Orientador: 
professor: Luiz Carlos Dias. Dia: 5 de 
dezembro, às 9 horas, no auditório IQ- 
17.

■ “Desenvolvimento de métodos de 
extração, separação e quantificação de 
herbicidas em fluído biológico” (douto
rado). Candidata: Joseane Montagner 
Pozzebon. Orientadora: professora Isa
bel Cristina Sales Fontes Jardim. Dia: 
5 de de dezembro, às 14 horas, no Au
ditório IQ-17.

■ “Filme do polieletrólito cloreto de 
3-n-filme fino do polieletrólito cloreto 
de 3-n-propilpiridínio silsesquioxano 
sobre S I02/AL203: preparação, ca
racterização e aplicações” (doutora
do). Candidato: Sérgio Toshio Fuji- 
wara. Orientador: professor Yoshitaka 
Gushikem. Dia: 6 de dezembro, às 14 
horas, no auditório IQ-17.

■ “Estudo do comportamento ele- 
troquímico de flavinas e PQQ imobili
zadas sobre sílica gel modificada com 
óxido de zircônio” (doutorado). Can
didato: Miyuki Yamashita. Orientador: 
professor Lauro Tatsuo Kubota. Dia: 
9 de dezembro, às 14 horas, no audi
tório IQ-17.

■ “Síntese do sesterterpeno hyr- 
tiosal a partir do ácido copálico. De
terminação da configuração absoluta 
do produto natural” (doutorado). Can
didata: Inês Lunardi. Orientador: pro
fessor Paulo Mitsuo Imamura. Dia: 11 
de dezembro, às 9 horas, no auditó
rio IQ-17.

■Instituto de Química- “Polissi- 
loxanos e polissilazanos como precur
sores de materiais cerâmicos e suas 
aplicações na obtenção de compó- 
sitos de matriz cerâmica” (doutorado). 
Candidato: Marco Antonio Schiavon. 
Orientadora: professora Inez Valéria 
Pagotto Yoshida. Dia: 12 de dezem
bro, às 14 horas, na sala IQ-22.

■Instituto de Química- “Estu
dos visando a síntese total do -(- 
jd o la b rife ro l. S íntese to ta l do -(- 
jp ironetin” (doutorado). Candidato: 
Márcio Alves de Sousa. Orientador: 
professor Luiz Carlos Dias. Dia: 13 
de dezembro, às14 horas, no Mini- 
Auditório do IQ.
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Ex-aluno da Unicamp, Marcelo Rubens Paiva explica seu processo de criação literária

Ambiente 
de paz, 
estudo e 
pesquisa

Desnecessário d izer a 
im portância da Unicam p  
para M arcelo Rubens  
Paiva, escritor que  
raram ente deixa passar 
batida a oportunidade  
de recorrer ao corte  
m em orialista em  sua  
obra. Depois da 
palestra, o escritor deu  
o seguinte depoim ento  
sobre sua relação com  a 
Universidade.

Tenho duas experiências 
de vida com a Unicamp. Na 
primeira, era um jovem de 
17 anos, prestei vestibular e 
ingressei na Faculdade de 
Engenharia Agrícola, onde 
permanecí até dezembro de 
1979, quando fiquei 
paraplégico numa festa de 
fim  de ano. Quando voltei a 
estudar, não queria mais 
cursar engenharia agrícola e, 
como na Unicamp não havia 
jornalismo, decidi me 
matricular na USP.

Tinha uma certa mágoa 
com Campinas e com a 
Unicamp, talvez porque 
ambas foram  fator de 
tragédia na minha vida, um 
tropeço. Reconheço que 
passei um período 
maravilhoso aqui. Mas, 
também, fo i um época 
estranha: a Unicamp te 
deixava um pouco fora do 
que realmente estava 
acontecendo. Era uma 
espécie de ilha da fantasia. 
Hoje em dia, nem é mais, já  
que a violência em Campinas 
se iguala à de São Paulo. 
Foram três anos 
maravilhosos para a minha 
relação pessoal, mas 
péssimos para a minha 
fo rm ação -a s  coisas estavam 
acontecendo no eixo Rio-São 
Paulo e eu me sentia um 
pouco isolado.

Aí, quando decidi fazer o 
mestrado, pensei na 
Unicamp. Pretendia estudar 
teoria literária e escrever um 
romance. Queria retomar 
esse lado pessoal, esse 
ambiente de paz, estudo e 
pesquisa. Decidi então me 
matricular no IEL, onde 
fiqu ei de 1991 a 1994.

A memória afetiva 
e outras memórias

Foto: Neldo Cantanti

Foi um breve acerto 
de contas com a me
m ória afetiva. Ao 

participar dia 27 de no
vembro do evento Leituras 
Literárias, o escritor, joma- 
lista e dramaturgo M ar
celo Rubens Paiva, 43, viu- 
se no mesmo Instituto de 
Estudos da Linguagem  
(IEL) onde cursou pós-gra
duação entre 1991 e 1994. 
Foi lá que ganhou forma 
seu romance Não és Tu, Bra
sil (1996), ponto central do 
debate realizado no audi
tório do instituto. Nos re
encontros, as lembranças 
invariavelmente esprai
am por campos difusos. 
No caso do escritor, con
vergiram para o autobio
gráfico, estilo recorrente 
desde sua estréia em Feliz 
Ano Velho (1982), best- 
seller que o consagrou.

A platéia formada em 
sua maioria por estudan
tes, Paiva detalhou algu
m as das etapas da feitura 
deNãoés Tu, Brasil, obra que 
funde elementos históri
cos e ficcionais. Na sua con
fecção, admite o escritor, fo
ram esclarecidas as dúvidas 
sobre o paradeiro de seu pai, 
o deputado Rubens Paiva, 
desaparecido em 1971 por fi
gurar no índex da ditadura 
militar. Seu crime foi ter sido 
relator da CPI do Ipes-Ibade, 
institutos que apoiaram  o 
golpe de 64, não por obra do 
acaso mesmo ano da inves
tigação na Câmara e da pos
terior cassação do parla
mentar. Feitas as contas, de
duz-se que os generais linha- 
dura esperaram  sete anos 
para perpetrar a vingança.

Pesquisa—A  matemáti
ca de Paiva foi outra. So

Marcelo Rubens Paiva, que participou do projeto Leituras Literárias: volta ao IEL depois de 8 anos

m ando-se os anos da ausência 
do p ai-cu jo  corpo jamais foi en
contrado - ,  atravessou  duas 
décadas de angústia, até ir à 
luta no com eço da década de 
1990. Em paralelo à pós-gra
duação na Unicamp, o escritor 
decidiu pesquisar a trajetória 
de Rubens Paiva, um  em pre
sário bem -sucedido e nada a- 
feito  à luta arm ada, em bora 
generoso com os perseguidos 
políticos, m uitos dos quais re
tirados do país por sua inter
ferência.

A  em preita, levada a cabo 
d u rante seis anos, foi m ais 
que uma exum ação de um pe
ríodo nebuloso. Paiva foi fun
do no m ergulho nas coisas do 
passado. Vasculhou bibliote

cas, percorreu arquivos, reco
lheu dezenas de depoim entos 
de pessoas que estiveram  dos 
dois lad os -  ex-p resos 
políticos que foram  tor
turados e seus algozes.
"Foi chocante", revelou 
o escritor, referindo-se 
às descobertas. "O  ro 
m ance fin a lm en te  en 
terrou m eu pai".

O conjunto do material, ex
plicou Paiva à platéia, lapidou 
o corpo de Não és Tu, Brasil, ro
m ance am bientado em 1969 
no Vale do Ribeira. A escolha ge
ográfica não foi aleatória. Era 
lá, num a fazenda de proprie
dade da família, que o escritor 
passava férias na infância. Co
m o tam bém  foi lá nas m onta

Escrítor

nhas da região que Carlos 
Lam arca e seus com pa
nheiros da Vanguarda 
Popular Revolucionária 
(VPR) escaparam ao cerco 
de 1.500 hom ens com an
dados pelo coronel Eras
m o Dias.

Ao cruzar os relatos de 
seus am igos do R ibeira 
com  os de Erasm o D ias, 
por exemplo, Paiva desco
briu que o episódio -  tido 
como um  exemplo de re
sistência heróica pela 
guerrilha da época -  teve 
lances rocambolescos, so
bretudo por parte dos su
bord inados do coronel, 
que batiam  cabeça nas 
franjas da mata fechada. 
Teatro de guerra à parte, o 
escritor envolveu-se com 
a história de Lamarca, elei
to protagonista de Não és 
Tu, Brasil. "P elos depoi
m entos que colhi para 
com por o personagem , 
cheguei à conclusão de que 
ele era uma pessoa muito 
sensível e afável".

Depois de esquadrinhar 
personagens e responder a 

perguntas ("estou me sen
tindo num  julgam ento", 

brincou), Paiva falou 
rapidamente por que 
vem  se dedicando à 
dramaturgia nos úl
timos anos. Descon
tada a adaptação de 
Feliz Ano Velho, vista 

por m ais de um  m ilhão de 
pessoas, a afinidade é antiga. 
525 Linhas, por exemplo, foi 
publicada em 1989. Outras 
três peças suas foram ence
nadas com  sucesso e um a 
quarta-que resvalanos con
flitos de sua geração -  acaba 
de estrear em  São Paulo. O 
nome? No Retrovisor. Nada 
mais Marcelo Rubens Paiva.

■ EPTV

3 de dezembro - Um estudo 
coordenad o  pe lo  Ins titu to  de 
E cono m ia  d a  U n icam p deve 
serv ir de base para a política 
de desenvo lv im ento  industria l 
do presidente ele ito Luiz Inácio 
Lula da Silva. Desenvolvido pa
ra forta lecer o parque industrial 
e torná-lo com petitivo, o estu
do divide o setor em quatro gru 
pos distintos. Para cada um dos 
grupos, os pesquisadores su 
gerem  um tipo de política go 
vernam enta l.

■Folha de S. Paulo

2 de dezembro - Segundo o 
p ro fe sso r de e conom ia  da 
Unicamp, Luiz G onzaga Bellu-

zzo, s e rá  p re c iso  co n te r a u 
m entos sa la ria is  para que a in 
flação não entre em descontro 
le. Não deverá haver recupera
ção da renda das fam ílias bra 
s ile iras, co rro ída  pe la  ace le ra 
ção da in flação, se o próxim o 
g o ve rn o  não q u ise r p e rd e r o 
con tro le  dos preço.

12 de dezembro - M udar a 
es tru tu ra  s ind ica l b ras ile ira  e 
m anter o apoio dos dirigen
tes sin-dicais será um dos gran
des desafios do governo de Luiz 
Inácio Lula da Silva. Para Leôn- 
cio M artins R odrigues, p ro fes 
sor titu la r do D epartam ento de 
C iências Políticas da Unicamp, 
e para Marco Antonio de O livei
ra, pesqu isador e pro fessor de 
Econom ia do Traba lho da Uni
camp, a resistência às reformas 
é forte.

■ Panoram a Brasil

12 de dezembro - O  secretário 
naciona l de Esportes, Lars 
Grael, fará o lançam ento oficial 
do seu livro “A Saga de um Cam 
peão” duran te  a rea lização do 
‘Esporte e Lazer em d eba te ’ , 
que acontece em Campo Gran
de, nos d ias 5 e 6 próxim os. 
G randes nom es do esporte m i
nistrarão palestras sobre o as
sunto, entre eles Georgette Vidor, 
técnica de G inástica O lím pica do 
F lam engo, R ejane Penna R o
drigues Secretária Municipal de 
Esporte, Recreação e Lazer de 
Porto Alegre, G ilm ar M achado, 
deputado federal e m em bro da 
Frente Parlam entar do Despor
to ,R ina ldo  Feitosa, ge ren te  de 
marketing do Banco do Brasil e 
José Luiz de Paiva, profissional 
a tuan te  na á rea  de estudo da 
Educação Física, Recreação e 
Lazer da Unicamp.

■ E stadao.com .br

12 de dezembro - Para o ex-pre
sidente da Fapesp e atual reitor 
da Unicamp, Carlos Henrique de 
Brito Cruz, o crescimento do ven- 
ture capital no País é uma novida
de muito positiva. Segundo ele, 
sem pre houve d ificuldades no 
Brasil para o desenvolvimento de 
em presas baseadas em tecno
logia. “Até há programas que fa
zem o financiamento inicial, mas 
faltava essa segunda fase”, expli
ca. “Na qual um investidor se as
socia a um a pequena em presa 
para desenvolvê-la. Isso é comum 
em outros países. O  Vale do Silí
cio nos Estados Unidos com e
çou assim .” P rofessor da Uni
camp e consultor do PT, Ricardo 
Carneiro lembra que a elevação 
da taxa básica (Selic), em nome 
da contenção do IPCA, é um a 
fantasia monetarista. A Selic pu
nitiva alcança apenas 22%  dos 
preços. Pois 17% são inerciais,

18% são adm in is trados pelo 
governo e 43%  estão dolari- 
zados pelo mercado.

12 de dezembro -A pequena 
M orungaba, c idade de 11 mil 
habitantes que fica a 103 qu i
lôm etros de São Paulo e a 42 
de C am pinas, quer ser um m ar
co brasile iro na revolução que 
as novas tecnologias estão tra 
zendo ao setor de te lecom uni
cações. Um projeto desenvo l
vido pela Unicam p pretende in
tegrar a com unicação e serv i
ços de toda a cidade por in ter
médio da Infovia Municipal. O 
program a p ilo to  p revê in ic ia l
m ente a interligação de institu i
ções públicas com o a Prefeitu
ra, o centro de saúde, o hospi
tal local e as esco las m un ic i
pais, m as o objetivo final é a- 
barcar todos os setores e até 
as residências locais.
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Cedae guarda acervo pessoal de Oswald de Andrade, que tanto barulho fez na literatura

vida dá 
(ou mais)

LUIZ SUGÍMOTO
sugimoto@reitoria.unicamp.br

ir- p j  em vida que rende um li
vro. Mas tem vida que 

_L rende muitos livros. É o 
caso de Oswald de Andrade, 
que viveu de 11 de janeiro de 
1890 a 22 de outubro de 1954. 
Escritor, redator, crítico literá
rio, benfeitor das artes plásti
cas, boêmio, turista cultural, 
polêmico, irônico, cafeicultor 
empobrecido pelo crack da Bol
sa em 1929, militante político e, 
por tudo isso, um homem de 
profundas amizades e inimiza
des, ele se consagrou como um 
dos expoentes modernistas da 
literatura brasileira.

"Planejei traçar este perfil in
telectual convencida de que, ao 
contrário de Flaubert, o cida
dão Oswald de An
drade apresenta-se 
inteiramente visível 
na sua obra", escreve 
a professora Maria 
Eugenia Boaventura, 
ao apresentar seu li
vro O Salão e a Selva: Li
ma Biografia Ilustrada de 
Oswald de Andrade (E- 
ditora da Unicamp/Editora Ex 
Libris, 1995). De fato, constata- 
sè nas ricas páginas produzi
das pela pesquisadora do Ins
tituto de Estudos da Lingua
gem (IEL) da Unicamp, uma 
afirmativa que José Oswald 
Nogueira de Andrade, filho do 
escritor, fez a Antônio Cândido: 
"Creio que a obra de Oswald 
não pode ser estudada desvin
culada de sua vida".

Vida atribulada e obra revo
lucionária, que já renderam u- 
ma infinidade de trabalhos e 
continuam despertando mui
to interesse. Para os interessa

Fotos: Antoninho Perri

Flávia Carneiro, supervisora do 
Cedae: perto de dois mil itens

dos, uma fonte imprescindível é 
o Centro de Documentação Cul
tural Alexandre Eulálio' (Cedae), 
do IEL, onde está preservado o 
arquivo pessoal do escritor, ad
quirido com os seus herdeiros: 
Adelaide Guerrini de Andrade, 
Rudá de Andrade e Marília de 

Andrade. O acervo está 
disponível ao público, 
mas a consulta deve ser 
feita no local.

"São correspondên
cias, originais manus
critos, artigos para jor
nais, prosa, poesia, tex
tos políticos, livros, do
cumentos pessoais, en

fim, um leque bastante grande 
com aproximadamente dois 
mil itens", explica Flávia Carnei
ro Leão, supervisora do Cedae. 
Ela informa que vários desses 
documentos, no momento, es
tão cedidos para a exposição "Da 
Antropofagia a Brasília", que 
vai até 2 de março no Museu de 
Arte Brasileira, na Faap. Esta 
grande exposição, organizada 
pelo professor Jorge Schwartz, 
da USP, já fez sucesso na Espanha 
e depois vai a Buenos Aires.

Os rumorosos casos de amor 
de Oswald também são regis
trados no acervo do Cedae. Ele

casou-se sete vezes, pela ordem, 
com: Henriette Denise Boufleur 
(Kamiá), Maria de Lourdes Dou- 
zani Castro (Daisy ou Miss Ciclo
ne), Tarsila do Amaral, Patrícia 
Galvão (Pagu), Pila Ferrer, Julieta 
Bárbara Guerrini e Maria An-

tonieta d'Alkmin. Sendo impra
ticável em única página uma boa 
abordagem geral do acervo, ou 
mesmo dos romances mais ba
rulhentos, o Jornal da Unicamp opta 
pelo lúdico, reproduzindo tre
chos deOPetfeito Cozinheiro das Al

mas deste Mundo (1918). É uma 
obra coletiva e divertida, focada 
em Daisy (ou Miss Ciclone), que 
morreu devido a complicações 
de um aborto mal feito e com 
quem Oswald de Andrade se ca
sou inextremis.

do escritor 
é fonte

Q Ptrftio QoiinMra d n  Almas d Mundo
O Oswald de Andrade montou um 

estúdio no centro de São Paulo, 
freqüentado por jovens como 

Guilherme de Almeida, Vicente Rao, Inácio da 
Costa Ferreira, Sarti Prado, Edmundo Amaral,
Pedro Rodrigues de Almeida, Leo Vaz e pelo 
então jovem senhor Monteiro Lobato. Maria de 
Lourdes Douzani Castro (Daisy ou Miss 
Ciclone), uma normalista de 18 anos 
incompletos, era a única mulher da 
“garçoniere”, logo cortejada por todos.

Desta convivência - em meio a receitas 
culinárias, obras de arte e discos na grafonola - surgiu a idéia de um 
livro coletivo, em forma de diário, publicado pela editora Ex Libris, 
com um projeto gráfico diferenciado e cuidadoso, preservando 
tintas e lápis coloridos, desenhos, colagens e outros meios com que 
os frequentadores registravam suas observações diárias. Muitos 
usavam pseudônimos e Daisy ainda imitava a caligrafia de amigos 
para se divertir. Ainda assim, pode-se identificara maioria: Oswald 
como Garoa ou Miramar; Lobato como Frei Lupus ou Irmão 
Ancylostomo; Edmundo Amaral como Viviano ou Viruta; o artista 
plástico Ferrignac como Ventânia ou Jeroly; Pedro Rodrigues como 
João de Barros. A seguir, alguns trechos do diário:

►Paradoxo para uso interno:
-A mulher é a costela de Adão, o sopro de Deus e a saudade da 
Serpente. (João de Barros)
-... ou a saudade de Deus, o sopro de Adão e a costela da Serpen
te. (Miramar)
-O perigo do engasgo de Adão não foi ter sido com a maçã e sim com 
a própria costela. (M)
►a  Cyclone é  a qu arta  v irtude teologal. (CV)
É o pecado imortal. (Miramar)
Os beijos da Cyclone descendem em linha reta e sempre varonil dos 
beijos de Lucrécia. (Jeroly)
Os abraços dos abraços do tamanduá na parede. (M)
Miss Cyclone, meu “Vermouth Cinzano” dos ágapes “pinianos” ... 
(Jeroly)
Lagarta rosada do meu algodoeiro! (M)
Monteiro Lobato dos opiladosl (Jeroly)
Daisy é o pirão deste menu. (M)

Pensamento inconfessável de Cyclone: “Às meias 
luzes eu prefiro as meias de seda”. (Miramar) 
Madrigal itaporanguense: “O fogo da mulher amada 
não queima, ilumina”. (M)

► Decididam ente este covil sem Cyclone 
é inútil como um gramofone sem discos. (Ventania) 
O covil sem a Cyclone... eu preferia, no entanto, 
a Cyclone sem o covil. (M)
A “mão real d’unhas perfeitas” da Cyclone é o resultado 
decincoséculosde ociosidade (isto jádisseBalzac).(VJ

►Cyclone voltou! No grande olhar desfalecido traz a verme
lhidão tracômica de velhas noites de libertinhagem...
Cyclone voltou! Musa gavroche do vício ligeiro...” (V)
Cyclone voltou! No vulto desmoronado do Braz-Montmartre, das noites 
rubras da “Boite-à-Fursy”... Lucie-la-Pompe dos trottoirs lamacentos da 
Avenida Celso Garcia! Juliette Roux do Gasômetro! Nunca mais assim.
►Cyclone não vem . De sua última visita, tumultuosa, incoe
rente, vazia, me ficou a última frase: -  Não acredites mais num homem 
para que não fiques sabendo que existe mais um cão sobre a terra. 
Daisy, minha carrocinha! (Garoa)
►Esse é  o meu guia e espião: arranjei um namorado ja
ponês que possui o lindo nome de Harussam (sobrinho de cônsul ja
ponês), vê que sorte! (Cyclone)
Há dias que um opilado de bigodinho amola o Fiori com perguntas sobre 
o “Nhacio” e o “otra moço”. Não há dúvidas, é o japonês da Cyclone. (G) 
O Oswald me fez esta revelação: a Cyclone contratou o Spencer Vampré 
para traduzir as doçuras amorosas do amarelinho. (JB)
Sabes porque a Cyclone se casa com japonês? Porque gosta de “amar 
eles”. (Gtroçadilhista)
A Cyclone escreveu que ela é a esfinge do Brás; o japonês é a oitava 
praga d ’aquele Egito. (Homem)
►Chego; toda a ta re fada  no casaco d’inverno,
busco em toda esta esplêndida “garçoniere” os vultos amigos dos meus 
rapazes. Mas qual, nem um sequer a quem dar um beijo rápido de che
gada. Muito grata, meus queridos pelo lindo presente. Estou com fe
bre 3 8 1/ 2Ü (não se assustem). Até 3â feira às 11 horas; aprontem o al
moço “a Trianon” que virei passar aqui toda a “matinée”. Perdoem. 
(C yclone-estou com uma dor de dentes).

►Chego ainda a tem po de vê-la galgar ligeira o estribo 
poeirento de um bonde e mergulhar, com a lentidão do monstro de ferro, 
n'esse abismo brumoso da várzea que faz supor, para lá, no bastidor do 
crime das vielas, a existência de romance em que ela se obstina. Com 
uma timidez de potache, murmurei-lhe entre os dentes um “bom dia” idi
ota. Ela nem sorriu nem olhou. Partiu... Pela primeira vez, percebi uma 
coisa séria -  que ela me faz falta. (Mirabysmo)
►Toda a psicologia com plicada de uma mulher está 
num efeito de má óptica-elas dão grande valor às coisas mínimas e com 
isso nos contrariameàs vezes nos assombram;às coisas realmentegrandes 
dão o valor mínimo e por isso nos perdem. (G)
►A minha vida é  assim: eu começo a fumar, você acaba... (G)

►Cyclone disse que estava  aqui às dez, é mentira. Até 
logo! Já volto. (G)
Garoa chegou de chapéu trocado earesbugalhado. Novaaventura. (Vrvi) 
Cheguei cá às 9 horas: ninguém. Telefonei para a “Gazeta" a perguntar 
por Miramar:-Ainda nãochegou? perguntei... anda gazetando não?... 
e responderam-me: -S im  senhora, ele escreve na Gazeta! (Cyclone)
►Versos da Cyclone: “Eu sou como uma cobra cascavel I Sou 
tratada a pontapé!”. (Cyclone)
A mulher não é nem o que quer. (Cyclone)
► Precisamos a c a b a r e s te  livro. P rec isam os-P or
quê? Porque precisamos. O Fiori subiu o aluguel do quarto. Agora é 
280$000- um terno no Carnicelli. Vamos nos mudar, sim. Para onde? 
Na casa do conde. Do de Prates? Seja. A Pira desistiu. O Metropol 
faliu? Faliu.
►A Cyclone foi-se em bora. / Estou triste, Miramar chora, 
/  Ferrignac resiste /O  Leu insiste: /  Foi embora? / Viruta: ora!
►Eu não ficarei lá. Voltarei dentro de 1 mês. Naturalmente fi
carei o resto de agosto. Quero que me escrevas para lá. (Cravinhos -  
Caixa do Correio 19. M. de. L. Pontes. Ao cuidado do Snr. Ignácio da 
Costa). Eu responderei para a Gazeta, porque o nosso retiro já é conhe
cido deles. Caso possa te telegrafarei da 18 estação. Guarda as memó
rias contigo. Adeus. Beija a cabeça da pobre Cyclone.
► ... e o livro se fecha silenciosam ente, com a pres
tigiosa atração das cousas silenciosas: “mon silence est ma force...” (M) 
E tanta vida, bem vivida, se acabou. (Cyclone)
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